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Por decreto de 13 do corrente, foi nomeado
de acconlo com o art. 42 do regulamento
annexo ao decreto n. 1.362, de 20 de abril de
1893. o 1" temente reformado da armada An-
tonio Leite Chermont para. reger a eadeira
de a.pparelhos e manobras do curso de omi-
tia:1. da Escola de Maehinistas e Pilotos do
Estado do Pará.

Ministerie da Guerra
Por decretos de 15 do corrente:
Foram transferidos:
Pata o 200 batalhão de infantaria„ o major

do :.;:e da mesma arma Joaquim
Reis. o pira esto batalhão o maeur
Eduardo Augusto Parreira da Almeida

Para a 3 , companhia do 9 • , o capitão da -1"
compor:10a do 4" João Thenphilo Varela;

Para R 34 companhia do 21", o capitão da
4° comprinhia do 18 •• José Mattoso. e para este
o co elejo daquelle Va len t im da Guia;

Para a .2' classe do exercito. timilo ag-
gre :rad() 110 O rO110 a. que pertence O inedizt)
4IC • CiaSSt 191.101' lir. José Antonio Alv,s
Pe q.n, vil.° Ler sido julgado incapaz
cont muar Ser V k0 do mesmo exp eoito, em
inspecção de si: utt a que foi submettido ;

—Foi elassi:i .ni !o na -1 , conte:edita do 4"
batal ho e l o	 :r:s.ria, o capitão Manoel :to-
drenes de Mamo,. que. por decreto de 10
aei.a lindo, reverteu á 1" classe du exercito.

— Concedeu-se troca de corpos entre si,
conforme pediram, aos capitães Alfredo Ar-
thur Oscar Marinho e Francisco de Moura
Costa, este da 4 , companhia do 400 batalaão
de intintaria o aquel/e da 40 companhia do
5" da mesma arma.

— Foi nomeado director do Arsenal de
Guerra do Estado de Pernambuco o major do
corpo le estado-maior de artilharia Jonathas
de Mello Barreto.

— Foi transferido do cargo de director do
Arsenal de Guerra, para igual cargo ro Ar-
senal do Guerra da Balda. o major do carpo
de estado-maior de artilharia Pedro Ivo da
Silva lienriques.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerie da Justiça e Negocies
interiores

Expediente de 14 de junho de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarouse an coronel-comn2a mia nte (Ia
brigada policial, em resposta ao oficio de 8
do corrente mez. que provada, como for de
justiça, si o ex-soldado Heitor Joaquim de
Araujo, que pedio o trancomento de suas
notas para alistar-se novamente tias respe-
ctivas fileiras, se justificar cabalmente pe-
rante agalano cominando.

—SelicitOu-se do Ministerio da Industrie.,
Viação e Obras Publicas, que informe si o
commodo destrono:alo existente na Repartição
Geral de Estatistica pule ser cedido a este
ministerio para a installação da delegacia
da 1 ., circumseriprão policial urbana.

—Transmittiu-se ao „moral commandante
st4erior da guarda nacional desta Capital,
para informar. o retalho d'0 Pai, de 13 do
iorrento, relativo a abusos que dizem terem
sido piatics.dos pelo tedente-coronel comuna-
dente do 70 batalhão da infantaria.

—Foram remettida.s á raspe& ha callecto-
ria U7 patentes dos seguintes uiliciaes
guarda nacional.

ESTADO HE S. PAULO

Comare 1. de Jo.bwicabal
Joaquim Antunos do Olheira.
Francisco Mamas Tiaveres.
.1o:é I :sanem Filho.
Manne/ Antonio da Maja.
Henri ice Tiberio do Aimeilla.
Alfre.:0 de Carvalho limitem.
Silvexio Gonçalves da Fonseca..
.antoi.io Baptista da Silva.
l'ranciseo lispris n 01,..jalves.
João Bento Ferreira, Sobrinho.
Joaquim Antonio Vieira da Cunha.
José i , e Carvalho e Silva.
João Krula.
Narciso Pinto Ferreira.
Manoel Luiz Du,irte.
José 1gnacio de skra ujo.
João da Silva Carneiro.
Jos da Costa Telles.
Ignacio Theodoro i!e Araujo.
Plinto de Godoy Moreira e costa (DP.).
Joio Guilherme da Silva Braga.
Maximiano Balduino de Lacerda.
Mele.iiiades de Araujo Borges.
Vicente Signory.
Forton to Antonio da Silva.

Theodoro Francisco de Azedas.
José Ah tonto Soares.
José Alexandre Farreira Pinto.
João Baptista Forreira.
Domingos Braga.
Francisco de Paula Rodrigues.
Joaquim Loivenç.) .1a Fonseca.
brasiliano da Cosu Fontes.
Francisco Homem.,
Virgilio Joaquim de Sant'Anna.
Armando Jose de Novaes.
lielarmino Fernandes.
Honorato Antonio de Faria.
José Gonçalves Gemidos.
Francisco Alexandre Buck.
Paulino Braga.
José Pinto Machado.
José Ignacio Rolrigues.
Elidio Evangelista Homem.
Leonio Uchea de Loyola.
Francisco baptista Ferreira.
Oroniro Vaz de Arruda.
José Maria da Costa.
Filomela) Alfredo Volta.
Fernando Eugenio Paz de Barros.
Antonio de Paula Eduardo.
José leiptista Ferreira.
Joaquim Gomes do Amorim.
Alexandre José I ledro.4o.
Antonio de Goilny Mondo.
Guilherme de Vveoncellos.
Jacob Witzer Filho.
José Bapt:sta da Rocha.
Lino José Amuei.),

Fernandes.
João Alfredo Rondou.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca do Serro
Sabino A I v: .s BRIT050.
Cornelio Francisco RilPiro.
Henrique Rosa da Silva.
Modestjno Angusto tlC satle3.
Frarciseo tio Saltos e Silva.
Sebastião Augusto do Lima.
Rodrigo de Souza, Pimenta.
Antonio Pereira I.ino.
José Clemente Alves Barroso.
Joaquim Raymando Soares.
.1 ulmo Franklin salgueiro Nunes.
Ignacio Alves Buritis°.
José Pereira do ingra
Antonio Lopes Affonso.
Demetrio Mourdo.

Faustino .1- >oun .
Jo,sé Franklin Salgueiro Nonos.
Pedro 13apt:ta, de Miranda.
Virgolino Baptista de \:!ruit
Julio Pinto da Fonsi'ca.
Secundo Jasé 1110.'sta.
.1 03, Bpilielo 10 N;•.zquita,
Venancio Carvalhaes.
Gustavo Brandão de Castro Lessa.
Venancio Itr.alrigues de Mirenda,
Joaquim Alvos da Silva.
Miguel da Rocha Feri ...ira lt alieno.
At11911i0 Rodripies de 'Miranda Serrano.
Franc:sco Frani;	 Sa.tioiro NOUS.
Antonio Leão Monteiro do Moura.
João Bapi ista Dag do Sá,
Euzebio Lopes Alfonso.
Santos Xavier de SOUZ./.

Alfredo Pereira do Amaral.
Francisco Rolierto toaria:10 da Fonseca.:
Gonçalo Amaranto da Silva.
Marçal Luih tio Carmo.
Bornr.rdin. Antonio ls Ara l tjo roiltki..t a.
Pedro Generoso da Silva.
Antonio Felizardo ute Padua.
Jos i Ionoc nele	 ni voj mi.
Propercio Augusto de QUeicoz.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

•	 Ministerio da Marinha
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AlcilOades Nunes de Avila e Silva.
José Bonifacio de Mesquita.
• (oneroso Ferreira.
Clemente José Martins.
Joaquim de Pinho Tavares.
Severino Lemos da Silva.
Pedro Moreira Pinto.
Antonio da Cunha Pereira.

—Foram remettidas á respectiva Alfandega
as patentes dos seguintes ofliciaes da guarda
na-Aunai:

ESTADO DE SANTA CATIIARINA

eomarJa de l'irbarcto
João Antonio de Medeiros.
;Leio Cardoso de Medeiros.
Francisco da Silva Medeiros.
Moysés de Almeida Magalhães.
Valentim Dias.
Dr. Antonio Gonçalves .1vellar.
Joaquim Rodrigues de Figueiredo.
Luiz Nunes Teixeira.
José Martins do Souza.
.loão Rufino de Souza.
Septirnio August . ) Werner.
Bodolpho Pinto aa Luz.
Joaquim ‘ntonio Nunes.
Antonio Bibiano de Assurnpção.
Jos e Machado P checo.
Antonio Francisco Esmeraldino.
.1u10 Antun s de Souza.
.1 J;4* A. bino Correia.
• eo ; sintoma Ga!sna.

diedro Alves dos Reis.
Jos Custodie Ai ves dos Reis.
detirjo() Fernandes de 01 veira.
Pe iro Severiano da Silva.
José Thomaz da Silva.
Bern mio Antonio Nunes Primo.
Man .el Luiz Slotta.
Maninho Nlve. dos Santos.
Boborto
Onofoo Regis.
João alschado Pacheco Junior.
Dominais Cardoso do Medesros.
Mm .el Ma scondes de Oliveira.
Francisco Za.botti.
Julio Antonio de Medeiros.
Zeanono Pereira Gomes.
J03é Cordini.
Geraelo Antonio de Medeiros.
Luiz de Prit.
Leopoldo Fisoher de Carvalho.
Sebastião João de Medeiros.

,rnardino Piro() de Sampaio.
Antonio Amaro Corrêa.
Braz Paizano.
João Rodrigues da Cunha.
João Silverio da Silva.
José Claudio de Sant'Anna.
Antonio Augusto de Figueiredo.
Pedro Alfesio de Oliveira.
João alagdalena.
Y.eferino Esteves José da Silva.
Vasco Fernandes de Oliveira.
Manoel Gonçalves de Faria Sobrinho.
José Johanny.
Oswald von Fraukemberg.
Felisberto André da Silva.
Luiz Albino de Oliveira.
José Antonio Nunes Primo.
Jacob Meia.
Alvaro Fernandes de Oliveira.
José Fernandes do Lima Sobrinho.
.lesé Justino da Silva.
Jacintho Duarte ile Oliveira.
Jerony mo André da Silva.
João Justino da Silva.
João Manoel .1ntunes.
João .José de Oliveira Mendonça.
João Maio.
osuirino Machado Pacheco.
João Francisco de Souza.
Frederico Alfredo Noronha.
Antonio Baptista Pereira.
João de Medeiros Pereira.
Antonio Francellino de Mello.
lienrique Wandhausen.
Merendo Ferreira de Mello.
.fasé Vicente Gonçalves.
Dominoos Gervasio da Costa Per( ira .
afalaquias Dias dos Santos.
Leonel Baptista Pereira.
sintonio Dias Maneio Filho.

HYg, illo Luiz de Bittencourt.
Salustian ) Antonio de Bittencourt.
Ismael Bapt ; sta Pereira.
Virgllio Luiz dos Santos.
José Bartholoineu do Couto.
Aceacio Luiz de Bittencourt.
Alfredo da Cosia Pereira.
Manoel Marques Corrêa.
Oscar Candido das Neves.
José [omissa da Costa Peroira.

DIRECl'ORIA DO INTERIOR

Accusou se recebido o officio do governador
do Estado do Para, do 17 de maio ultimo, o
agradeceu-se o offerecimento de um exem-
plar, impresso, da Mensagem que em I S de
abril findo dirigiu ao Congresso Legislativo
do mesmo Estado.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Foram concedidos tres mezes de licença,
comn ordenalo, na !arma da lei, para tratar
de sua saude, ao inspector de alumnos do
Internato do Gymnasio Nacional Patilino
Soares do Puma,

Ministerio tia Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Instrueçao—P secção—
Capital Federal, 14 do junh mie 18e8.

Em resposta ao olli n. O3 do 23 de maio
ultimo,ein que solicitees i o formações que v ‘ s
habilitem a defender os interesses da Fazenda
Nau ionalola acção proposta pelo Dr. Augusto
de Sonia Bran :ão, reinetto-vos, por cópia,
não sé os avisos de 2I de maio. 2 4 de julho
o 6 de setemba do anuo pr ximo lindo, nos
quaes acham si explicadas as razõ do acto
do Governo e cita las as disposições regula-
mentares em que se base n.o para doolorar
que a propossa de nomeação ou exoneração
dos assistentes de clinict com pelia exclusi-
vamente aos respectivos cathedraticos, mas
tombem o de 30 de .seteinbio ilaquelle anuo,
citando as disposiçoes legais a que ficou su-
jeito o referido doutor. pos ter deixado a re-
geocia da cadeira de clinica obstetrica e gy-
nee logica da Faculda te de medicina do Rio
de Janeiro, da qual é lente substituto.

Surte e fraternida te.— Amem Cavaicanti,
Sr. procurador seccional da Republica no
District° Federal.

Requerimento despachado

1W. José Clpiano Pinto de Souza, lente sub-
stituto da Faculdade do Direito de S. Paulo,
pedindo pagamento integral das cadeiras que
está regendo.— Não pôde sel atteudido, á
vista do disposto no art. 32 do codigo de en-
sino superior.

DIRECTORIA. DA CONTAIIILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fasenda o
pagamento:

De 5:19 S430,cle despe-ia feita em maio ul-
timo com o material da brigada policial;

De 4:200::, de fornecimento de e0 barricas
do farinha de trigo para a Casa de Correcção.

—Permittiu-se que o ex-secretario da Ins•
pectoria de Saiote do Porto do Estado de Santa
Catharina continuo a e Intribuir para o mon-
tepio obrigatorio dos funceionarios publicos.

DIRECTORIA GERAL DE SAUD?, PUBLICA

Remetteu-se:
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral di Brazil, o laudo de exame de validez
a que foi submettido o Sr. José dos Santos
Ferreira da R, dia

A este In inisterio, identicos laudos do ex-
ames eo; Ses. Joaquim Pereira alargues e
Sindulfo Mellibeu Lima;

Ao Sr. director geral de Contabilidade desta
:eeretaria de Estado, emitas i d abril e maio
tilda:os, do aluguel do predio sito é rua
Fresca n. 17, occuoado por esta repartição.

— Accusou-se:

Ao Sr.governador do Estado do R ioGrande
do Norte, o recebimento de seu officio de 2 do
corrente, acompanhado do mappit do °bitu°,
rio da cidade do Natal, durante a 2a quinzena
de maio findo;

Ao Sr. Dr. inspector de sonde do porto do
mesmo Estado, ideia de seu otllcio n. 35, do
1 do corrente, acompanhado do inappa do
movimento daquolle goto, durante o 'noz
de maio findo;

Ao Sr. Dr. director do hvgiene do Estado
do Rio Grande do sul, idem de seu ollicio
n. 89, de 1 do corrente;

Ao Sr. Dr. director do 3 districto sanita-
rio maritimo, ideia de seu officio n. 241, de
18 de maio findo, acompanhado do ma.ppa
de nascimentos, casamentos o obitos, occor-
ridos na capital do Ceará, durante o mez de
abril ultimo.

—Solicitou se de alinisterio da Fazenda in-
formação sobre o expediente que teve o aviso
deste ininisterio, sob n. 221, de 27 de janeiro
de 1897.

Requerimentos despachados

Dia 15 de jimbo do ises

Antonio Ignacio da Silva.— Nenhuma op-
posição se faz, actualmente, por parte desta
directoria ao apanhamento de carvão a que
alludom os requerentes.

Juliota de Miranda Rodrigues.—Declare si
a pharmacia é de sua propriedade.

Capitão do brigue nacional 	 —
Relevada a multa.

• _________

POLICIA 1)0 DISTRICT° FEDERAL,

Por portarias de IS do csrrente':
Foi n minto inspector seccional da 7' cir-

cuinseripção urlians, Felix Jund.
Foi demittido do vareio de inspector sec-

sentai da 1' ci ocnin,cri pção urbana, Pedro
Joa.guini de Lima Bairão.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 9 de junho de 1898

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal do Pará:
N. 46—Concede, por conta da verba—Ma-

terial (acquisição de mochilas, correames.
marmitas, etc.)—do Ministerio da Guerra, o
credito de 12:710$O00.

— A' do Maranhão:
N. 20—Concede o de 400a, para occorrer

despeza com a ajuda de custo do 2 , officio'
da Administração dos Correios do mesmo
Estado, Raul de Oliveira Almeida, removido
para o Jogar de 1 0 ornejai da do Espirito
Santo.

— A' 019 Ri° Grande do Norte:
N. 7—Concede o de 2:480a, afim de ser a p-

plicado ao pagamento das despezas com o es-
caler de:tinado ao serviço sinitario do porto
do mesmo Estado.

N. 8—Concede o de 2:C0a$, por conta da
verba — Correios , á disposição do adtninis-
traJor dos Correios do mesmo Estado.

— A' do Rio Grande do Sul:
N. 15-12eroesita a patente de. reforma do

fa llecido capitão do exercito Basilio Guter-
vos, e certidão de que coaste o pagwaento
tla .4 qu(las do montepio relativas aos postes
de alferes e tenente.

N. 4h—Exige a certidão de casamento do
follocido capitão I to exercito I con ,JI Gonçal-
ves do Oliveira e bem aseim prova de que o
mesmo oilisial deixou ou não filhos naturaes
legitimoslos.
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— A' Directoria de Contabilidade da Se-
cretaria da Industria

N. 54—Devolve o processo de habilitação
ás pensões de montepio que pretendam a
viuva e filhos do contra-mestre d •s oflicoias
da Estrada de Ferro de S. Francisco„ioaa
Leonardo Rabiar, afim de que seja rectificado
o titulo da supracitada viuva, visto achar-
se declarado natio Ribeiro em vez de Reider.

— Foram nesta data remettidos ás repar-
tições adeante indicadas os titules declarato-
rios das pensões que competem aos herdeiros
abaixo mencionados:

De montepio de D. Escholastica Ermelinda
de silloi Arauja, mãe do contribuinte Gus-
tavo Cezar do Araujo, é. Delegacia Fiscal de
S. Paulo ;

Idem de D. Aquilina MAria Neves Machado,
mão do finado praticante do Correio da
Bahia, Manael João Teixeira Machado, e da
viuva e filhos da bedel da Faculdade de Me-
dicina do mesmo Estado, Antonio Martins
de Oliveira, á Delegacia Fiscal da Rabia

Idem das filhas do finado l o escripturario
da Alfandega da Bahia, Antonio Severino da
Costa, á Delegacia Fiscal do mesmo Estado;

Idem da mãe do agente de parada da Es-
trada de Ferro de Paulo Affonso, Leonidio
Rodrigues Lima, á Delegacia Fiscal de
Ala giias ;

Idem da viuva do 2 escripturario da Al-
fandega de Sergipe, Podre de Carvalho Nobre,
á Delegacia Fiscal do mesmo Estado

Da meio-soldo da viuva do alferes do ex-
ercito Pedro de Menezas Ribeiro ; idem da
viuva do major reformado do exercito Fa-
briciano Augusto da Silva, e cio meio-soldo e
montepio da viuva do alferes do axarcito
Serrano Veiga Teixeira.—A' Delegacia Fiscal
de Porto Alegro.

Dia 10

A' Delegacia Fiscal em Cuyabá.
N. 29—Devolve o processe relativo á habi-

litação dos fllh ns do capitão reformado 410
exercito Antonio Carlos Pereira, visto haver
ivergencia entro a datada morto da viuva do
mesa o °Mala!, constante da certidão de obito,
e a que está decl trada no officio da mesma
repartição, n. 140, de 28 de abril ultimo.

N. 30—Devolve, afim de serem devida-
mente senados os documentos que o com põem,
o processo de habilitacãa da filha do finado
maior reformado do exercito Floriano Lemos
do Prado.

N. 31—Requisita o titulo da viuva do ca.-
pitio do exercito Norberto Ildefonso Parreto
Muniz, afim de ser devidamente apoatillado.

— A' de Goyaz
N. 28—Requisita a certidão de contribui-

ção para o montepio o as de obttoa dos ma-
ridos das duas filhas viuvas do majar refor-
mado do exercito Cyriaeo José de Azevedo, e
bem assim a patente de reforma do mesmo

Dia 11

A' Delegacia Fiscal da Bahia
N. 116 — Rem atte o titulo declaratorio

do vencimento de Maatividade que compete
ao aposentado telegraphista de 1* classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, José Fie-
1111110 Ramos.

— A' de Porto Alegre
N. 54 — Remette o titulo do meio soldo

que compete á viuva do medico de 3, classe
reformado do exercito, Int. Raymundo Cae-
tano da Cunha.

— A' de Goyaz
31 — Autoriza a mandar entregar a

quantia de 12:01(4416, proveniente dos be-
neficios que com patem a naNmo Estado e ao
respectivo Lyceu.

—Foram nesta data autorizadas as repar-
tições adeante indicadas a receber dos ex-
funccionaro3 do Ministério da Industria,

Viaço e Obras Publicas abaixo designados as
quotas de annuidade com que cantinuaram
a contribuir para o montepio obrigatorio

Violo ino Rodrigues de Morai s, á Dele-
gacia Fiscal do Matto Grosso

Daaio Pederneir a, alara() Alencastro de
Andrade e Alfre : o Nunes Gonçalves Vieira,
á do Porto Alegre

Serafim Pinto da Silva, a do Paraná
Cuatodio José .‘iartins, á de S. Paulo
Antonio Pedra do Nascimento, á de Minas

Genes
Ballarmino Fernandes da Silva Tavares, á

de A lagoas
Manoel Octaviano Manta, Alberto Antonio

Mauvernay, João José de Gouvaa Neves e
Albino Miguel da Costa, á de Pernambuco

Leonardo José de Campos e Manoel Al-
fredo Xavier, á Alfandega de Santa CatIrs-

Ministerio da Marinha
Por portaria de 14 do corrente, cancede-

ram-se a João Antonio da Silva Tas-ares,
ope ario extraiu imerario de 4" classe da ()fil-
en% de forjas do Arsenal de Marinha desta
Capital, oito mezes de licença, sem venci-
mentos. para tratar na Europa de interesses
de sua familia.

Requerimento despachdo

Pedro Antonio da Oliveira e Souza.—Di-
rija-ao ao Congresso.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 1-1 do corrente, foram no-

meados:
Instrutor do ensino pratico na Escola Pre-

paratoria e de Trictica do R a alengo, o capitão
do 5' batalhíto do infiltraria Alfredo Arthur
Oscar Marieho, durante o impedimento do
capitão do 16 da mesma arma Arthur Gomes
de Carvalho, instructor effectivo do referido
ensino

Medica adjunto do exercito na guarnição
da cidade do Rio G.ande, no Estado do Rio
Grande do Sul, o Dr. João Damascenu
Miranda.

Ministerio da industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Re i teeri •.:entoy de,pachados

11¡,1 I	 d- jii il) 11 e	 1 Y'S

Merino Celso de Ca aval I t Motta , watt rolo
provi d encias sobro a effectividade da roncas-
são que obteve para e tntinuar carne coutri •
buinte.— Diri .ji. se á Alf.ind . ga Ii Ca trá,
para a i de ja ii expe lida ordem do 'lime- ouro
Fe haat I.

Joaquim Augusto de Alinei la, pedindo
pira continuar como contribuinte.— 11 -
for

Directoria Geral da Induttrit

Por portaria de 15 do corrente, foi pra-
rogada por 90 dias, a contar da termi-
mtaão do prazo anterior, a De p ilei', concedida
ao telegraphista de 3 cla s . da Repartição
O rol los Telagraphos Bento Pinto Bandeira,
para tratar de sita sais 'e, percebendo os
vencimentos da lei.

Expediente de 15 .de junho de 1S08

Communic.-11-ae á Directoria Geral dos Te•
legraphos, para os devidos fins que o Mi ais-

n u da Justiça ját pravidonciou no sentido
de ser posta á ilisposição dessa direel ia a
quantia de 4 nn g;-.170, para oceorrer ás des-
pezas com a transTerenaia do apparelho tele-
photlico da casa n. iii da rua tio sanado
pau. a d.0 ti. l9 da rua do liaauctels Lobo.

—Pediu-se á Directoria Geral (los Correia
para apresentar orçamento provava' da (les-
paza a fizer-se Mel a mit:Rã() espacial do for-
mula de franquia com memora ti va . 1' cen-
tenario do descobrimento do Bra.iil.

—Commun ; cou-se á mesma dir (-forja geei
Al(an d eaa desta Capital já esta autorizada

a despacluta, isentoa de direitos, t , dos	 ma-
chintsmos e aceessorioa para a installação
um elevador duplo no edilcio em guia func.
ciona a Administração doa Correios do Dis-
trict. ) Federal.

Directoria Girai de Obras o Viana')

Ministerio da Industria, Viação e Obres
Publicas — Directoria Ge: .al de Obras e
Viação — secção — N. 5 —circular —Rio
do Janeiro, 15 de junho do la98.

Para vosso conhecimento e fins convenien-
tes, remeti() vos na inclusa ré; ia o avo
que, em 29 d . abril ultimo, dirigiu-me o Mi-
nisterio da Fazenda, solicitoado ,treva'encias
sobre a classificação de aespezas debaixo da
designação — Posso,1—,-ssirn como relativa-
mente ás daspezas de caracter urgente e
especial, que exigem itarnialiato pagamento,
aflui de que tenham execução nessa estrada
na parte que lho fôr applicavel.

amido e fraternidade — Selo iij	 Eurico
Gonçalves de Lacerda.—Aos directw es das Es-
tradas da Ferro Central lo Brazil. Sul de Per-
nambuco, Paulo Atroas° e S. Fraucisco.

Expediente de 15 de jtotho du: 1498

Par avisa desta data, sob n. 51, transmit-
tiu-se ao Ministerio d os Neot cios da Fazenda
cópias authanticas de termos de ajitatits defi-
nitivos dc ce:são de predios, acompanhados
das plantas a que se ref'ercm, a saber:

Preditas ns. 172 e 174. da rua. da Amem-ira,
2e alarmei José de Castdlo, pala quantia de
13:000$100;

Casinha n. 14, sita á mesma rua ti. Ie.),
(10 Augusto Fero:vides e Alberto Fernandes,
pela de 2:000000;

Predioa ns. 10 a 26 da rua João Caetano,
de Joaquim Pereira da Silva Pinto, pela de
120 :000$000 ;

Idem da rua da America n. 130, do
João da alinda Campe lo, pala tio 16:01N.,,
afim das necassarias or aais aerern exptt-
didas, p ira (ore na li ectorio do con-
tencioso do Theaouro Federal ajam lavra.laa
as respectiva s escripturas. correndo as dos-
pez 5 por conta o crediti de :l.0
conaig.na d o na lei	 orçamonto da despeza.
da Estrada de Ferro tm tal Ia Itraial, para
o exercido corrente. verba—M iteemes—rk‘ra
conserva çã orlioaris ex ira° alinaria,obras
novas, li uh m. e (Alheios .

— Ao Ministerio da Fazaada, em resposta
ao seu avisa n. Ga, do 2; de abril prosinio
passado, ralai ivainento ao meio mais prompui,
ti regWar de sa em ultima ias i. t anae \aea
feitas pela direct(Mia n 'a E•trail,t de Perro.
Central 110 Mat ./A e iiivers ts iropnietarios
de predi es e terrenos necessarios ao &acto.
volvirnento da mesma Fstraili, trausini t. ntti-
te coo a do °ano daqu a lla directora, sob
n. 312, de 30 de ma o ultitu . n , pelo qual se
veem as alterações a fazer-se nas relaçóes qua
anteriormente lime foram remettidas.

O Ministro (le Estado doa Negocias do In-
dustria, Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica:

Resolve. em cumprimento do disposto
arts 7, S' e 19 do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.883, de 25 n 1 0 abril ultimo,
app'ovar o qirriro lo distribiliçáo lo pessoal

flaaaltzaçao das estradas lO ferro, qua cama
(aia baixa asaagnada pelo director geral de
(abras e

Capital Federal, 20 do maio de IS:N. —
oté,i ouza	 G.14,tdc,:s Gic La
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NOMES DOS ENGENHEIROS FISCAES
DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS DE FERRO E

ENGENHoscENTRAEs
SEDE VENCPMLNTOS

1
2 3latalio Livio dos Reis 	  Alcobaça á Praia da Rainha 	   .11cobaça 	 7:800$000
3 kffonso de Oliveira Aibuquerque Maranhão Natal a Nova Cruz Natal 	  7:200$000
4 Sarjobe Ba.rcelb.s 	 Conde d'Eu 	  Parahyba 	 7:200$000

Theophilo Benedicto de Vasconcellos 	 Recife ao Limoeiro, Nazareth ao Crato, En-
genhos Centraes, Goyana, Victoria, Jaboa-
tão, Tracunhaem Munheca e North Brazil

5 Factores. 	   Revi te . 	   7:800$000
Paulo José de Oliveira 	 Recite ao S. Francisco e Engenhos Centraes

Escada Gamelleira,	 Barreiros,	 Rio	 For-
moso, Agua Preta e Palmares 	  Recito 	  7:800$000

13 antonio Luiz Fie:le de Carvalho 	 Bahia ao S.	 Francisco, ramal do 'ninho e
Engenhos Cantraes: Pojuca, Carapia e São

ioaquim Arthur Pedreira Franco 	
Bento de Jubata 	

Central da Bahia e Engenhos Centraes, Santo;
8:600$000

Amaro, Cachoeira, Aratii, Bom Suceesso,
Capim-Mirim, Esperança e Maramba, Ali-
ança e Usina Pitanga 	  S. Feliz 	 8:600$000

8 Joaquim Ignacio Ribeiro de Lima 	 Alagi'nas Railway e	 ramal de	 Assemblaa e
Engenhas Centraes: Atalaia, Muricy, Piou
e Quitunde 	 Maceió 	 7:200$000

9 lygino Soares de Oliveira Alvim 	 Minas e Rio, Muzambinho e Ramal de Cam-
panha 	 Tres corações 	 7:800$000

)scar de Meneonça Taylor 	 Mogvana, Ribeirão Preto a Jaguara e prolon
gamento a Santos 	 Campinas 	 7:800$000

11 ?rancise° Ferreira Pontes 	 Mogyana„ Jaguara a Catalão, Uberaba a Co-
xim e Catalão a Palmas 	  Uberaba.. 	 7:800$000

12
12

Andreas Schinidt 	
Joaquim da Costa Chaves Faria 	

Rio Claro e prolongamento a Santos. 	 'Rio Claro 	
Paraná, prolongamento e ramaas 	 raurityea 	

7:20(4000j
7:800000'

14
15

;u/io Alves da Cunha 	
José Gonçalves Chaves

D. Thereza Christina 	
	  Rio Grande a I3age, Pelotas a S. Lourenço e

Minas de S. Jeronymo 	  

aguna 	

Pelotas

7:2005000
7:200$000

16
17

Alvaro Crespo de Oliveira 	
Francisco Silveira Lobo 	
leão Jose de Carvalho Freitas 	

	  Quara !dm a [tupi 	  t 'ruguayana 	
Oeste de Minas 	  Barra Mansa 	
Santa Maria a Uruguay 	  iruz Alta 	   

7:200$000
7:800$000
7:203$:00

19 Ilberto Gasta.° Sengis 	  Itararé a Uruguay 	 • 	 ;Castro 	  7:200$000
2t Allonso Glycerio da -Cunha Maciel 	 Trant Road Nazareth e Engenhos Centraes:j

Santo Antonio da Varaea, Conceição, Pas-1

lanuario Candido de Oliveira 	
sacrem e Marancangallia 	 'Bahia 	

Santos a Jundiahy e Engenho Central de Lo-
8:600$000

rena 	 	 	  S. Paulo 	 8:600$000
22
a

João Thomaz Alves Nogueira. 	
Ricardo Henrique Ferreira do Valle 	

cSoaix.oica
asbaancaai azeiras e Caxias a Uruguay 	

	  S. Paulo 	
Caxias.	 	

7:8008100
7:200$000

Alfredo Jos4 Nabuco	 de Araujo Freitas.... Carangola, Santo Eduardo ao Cachoeiro , te /ta-
pemirim,	 Engenhos	 Centraes:	 Baradlos,
Tally, Ribeiro da Motta, Limão, Santa Cruz,,
Queimado, Quixaman e Sapucaia 	 ,Campos 	 8:600$000

25
2r

Auto Torqua.to,Fernandes do Couto 	  Barão de Araruama e Central de Macalle... 'atacai/ó 	
Abel Ferreira de Mattos 	  	  Norte, Tijuca e Encarregado de Estatistica....'Capital Federal 	

7:200$000
8:600$000

Virginio da Gama Lobo 	 	 	 ,Taubaté ao Amparo, Rezende a Areias e União
I	 Valenciana 	  Valença..	 	, 7:200$000

Eduardo Macedo de Azambuja 	 lCorcovado, Ferro	 Carril de Itagually e En.1
carregado de Estatistica. 	 Capital Federal 	 7:200$000

29 Antonio de Salles Nunes Belford 	 Melhora:Mentos do Brazil, Bananal, Praça
Republica, á Praia da Guaratiba e Encar-

30 Epiphanio de Oliveira Santos 	 • • •

regado de Estatistica, 	 ,Capital Federal ......
Leopoblina e Ramal do Sumidouro 	  Porto Novo.	 	

8:600$000
7:200$000

Directoria Ge;:al de Obras e Viação, 12 de maio de 1898.—Caetano Cesar de Campos, director.geral,

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagante..tto sobre as gums proferiu

despacho de repistro, em, 14 c 15 do cor-
rente, o presidente drs:e tribunal
Ministerio da. Industria, Viação o Obras

Publicas — Avisos ns. 1.016, 1.017, 1.018.
1.019 e 1.020, de 8 do cu'rente, entrega de
60138 99:020$132, 1:l1860. l25:4543 e
317:709$215 ao tliesoureiro da Estrada de
Fe r ro Central do Brazil, de fornecimentos
feitos á mesma.

—Ministerio da, Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.735, de 9 do corrente, irdemnização
325$ ao almoxari.fe do Lazareto da ilha
Grande, de aluguel de canas;

N. 1.7 C, (1,3 (;do orrente, indemnização
de S":.',s2 ao aeute.thesoitreiro da Emaila
Polyteelinica„ 110 despia:is de prompto paga-
mento

N. 1.712, de 7, indemni:nção de 3: ao
porteiro da Facui , ;.ade 1c ie iicina do Rio ,!e
Janeiro, de despezas dc pronipto p9gamento;

N. 1.727, de 8 do corrente, indemnização
2:004840 ao mordomo do palacio da Presi.
dencia da Republica, de despezas do mesmo
palacio

N. 1,729, de 8 do corrente, pagamento de
2:7745;060 a Lage e Irinos.de carvão de pedra
para Consumo da iliuminação do Paiacio do
Governo.

N. 1.730, de 8, pagamento de 200.;' ao juiz
da 51 preteria,. de aluguel da sala onde lune-
cionám as audiencias

N 1.737, de 9, pagamento de 1:456$ a di-
versos, de trabalhos realizados no edilicio do
Instituto dos Surdos Mudos, durante o mez
findo ;

N. 1.708. de 6, pagamento de 2:475$M0 a
diversos, de fornecimentos feitos, no mez
findo, á Escola Polyteehnica.

Minist-ria da Fazenda—Olicios:
N. :)78, da Impren sa Nacional, de 3 do cor-

rente, pagamento de 4:9a7$2.10 ao pessoal
empregado no serviço de confevão de c- timii-
plhas e cintas dos impt.stos de consumo de
fumo e de tanjas

N. ao, (1,1 Alfande2a. do Rio de Janeiro,
de 1 do c3rrento, pagamento de 215s,;200, de
despezus miudas feitas pelo mesmo

N. 77, da Caixa de Amortização, de 2 d0
corrente, pagamento de 200$ ats serventes
extranumerarios da mesma

N. 22, da Superintendencia da Quinta da
Boa Vista, de 4 do corrente, pagamento de
2807, dc salario a trabalhadores da mesma.

Requerimentos:
De João Francisco da Silva Braga Filho,

pagan:ento de 48$154, de 2 "/,. ;
De Alvaro Augusto de Carvalho, paga-

mento de 50$691, do 2°/o;
Do Dr. Brazilio Ferreira da Luz, paga-

mento de 124278, de 2 °/',,;
De Jerlo la,yme Pessoa da Silveira, pna-

mento de ;52:$056, de 2 °/,.
Do contra-almirante Manoel Lopes da Cruz,

irgainento de 336$004. de 2 "/.,.
—linisterio da Marinha—aviso n, 1.041,

de 7 do corrente. pagameal t o de 600$ a Dons.
lleoriauera Carolina i.itiinntrães, para. ;aten-
der i'isdespezas com o funeral de seu falleeido
filho, o confluis-ar:) 2" tenente lese Theudo,

troam fios, e D. Eugenia Bousquet da Silva
Ho lrigues para o de scu fallecido marido o
aLairaute Gaspar da Silva Rodrigues.
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—Ministerio da Guerra—Aviso n. 86. de 4
do corrente, pagamento de 65$500 ao conti-
nuo da Directoria Geral do Obras Militares,
de despezaa miudas daquela repartiçã,o.

REDACÇÃO
----

4;ladstone
(continuado Ilo n.

A legislatura de 1817 a 15152 ti labariosi
muito agitada. Gladstane tomou parto em
tolas as questões de importancia. A eleição
do judeu Barão de Rothisahild pela cidade de
Londres provocou uma moção de lord Russel,
anulando a elegibilidade dos judeus para
tolos os cargos accessiveis aos catholicoa,
e o representante tio Oxford datandea a, com-
quanto em 1841 tivesse votai° contra o bill
sobre os jc ,,-ish Oppoz-se ás ten-
tativas de restabelecimento do proteccio-
nismo feitas por Disráeli, chefe dos canserva-
dgires puros, que se dizia suru Saec-trader,
mas não um frec boter, da escol) de Man-
ehester.»

Em 1819 votou a favor do biti que revo-
gava as leis sobrai a navegação—medida com-
plementar das reformas economicaa de Robart
Peol—desejando que 4to oceano, esa grande
via das naçõesa fosse tão livre aos navios
qua o atravessam quanto o é aos veuto g que
o varrem, e mostrou-se ;tinia mais rrli-ul-
ta , 10 do qua a prop os t a do (inverno quant) á
condiç5o h rociprwialide e a navogiv;rv) cos-
teira. Votando coatra o bill sobre as :larica
ecalcalastices, iro se tSOeii)'I aos (le:en-cre.i
indiscretos das prerogatrvas da Ig-ala na-
cional. Na questão tla reforma dos g )varnos
coloniaes, 03 seus discursos a a3 suas ameo.
das foram no sentido da dar-lhea to Ia a awo-
nomia C"ompativel com os intaressos do [ta-
puio.»

Na politica externa su scitou-se em IMO
um importante debate. de cuja solução de-
pendia a sorte do ministerio. Não tendo o
governo grego ;atendido ás exigencias do
governo inglez relativas á indemnização de
sub litos britanicos, o almirante Parker di-
rigiu-se ao porto do Pireu e bloquaiou-o.
Lord Palmerston, ministro das Relações Ex-
teriores, violentamente atacado em ambas as
casas do Parlamento, alegava que o inglaz
estava no caso de dizer civis romanus sum.
Robert Peai, em um delimito discurso des-
tinado a ser o ultimo que o grande estadista
proferiria no parlamento, pronunciou-se
contra o governo. Gladstone vta ir ta mbem
soltar a sua nota no (lobato, nota vibrante
como todas as que lhe inspirava o abuso da
força contra os fracos. Depois de arrilsaar os
factos e mostrar que o governo não as-
pitara os recursos perante os tribunaes nein
tentara signor o meio da arbitragem, inter-
vindo desde logo pola força e violando assim
os tratados e as regras do direito interna-
cional, terminou por uma vehemente inve-
ctiva a proposito do moto lembrado pelo
ministro. O cidadão romano era membro de
uma casta privilegiada, pertencia a uma na-
ção que tinha por missão reduzir 03 outros á
obediencia pela força das armas. O in,glez,
porém, ora cidadão do uma nação livre e
amiga da paz e que devia reconhecer nas
outras nações os mesmos direitos que para si
reclamava. Esses principios de uma politica

humanitaria, conforme com o di-
reito internacional, não demoveram a ca-
ntara de approvar a conducta do governo.

Não tardou muito quo a generoAdiale dos
sentimentos de Gladstone o levasss a ampara r
uma outra causa não menos justa, empe-
nhando a favor dela, cru nome da humani-
dade e da civilisação, toda a sua eloquencia.
Tendo ido passar o inverno de 1851 em Napo-
les, presenciou as crueldades praticadas pato
governo inquisitorial do Fernando II. rei das
Duas Sicilias, contra os seus subditos e no
intuito do comprimir todo o movimento em
prol da liberdade. Mais da metade dos mem-
bros da Camara dos Deputados estavam en-
carcerados ; os cidadãos presos, os mais del-

les por meras suspeitas, excediam a 20.000;
ião se observavam as taionas processuaes e
o tratamento dispensado a tantos infelizes,
entre os quaes se contavam os mais i lustros
cidadãos, era o mais duro que ae podia ima-
girar e parecia ter por fim aniquilal-os por
uri. lento supplicio.

Gladstono, cidadão de um paiz livre, afeito
as praticas lapas, sentiu-se revoltado ante
essas senas do barbaria, proprias da idade
média e que ele não suppunlia se pudessem
dar em um ponto da Europa culta no seeulo
XII:. Depois de exacta indagaçã dos factos,
escreveu duas longas cartas dirigidas a Lord

hardean, denunciando taes a trocida lis e
estgrnatisando-as em nome da religião, da
hurnanitlado e dos principios do liberdade
sobre que devo fundar-se todo o governo eivi-
lisado .

C efTeito produzido pela publiaação 'lassas
caras foi enorme: o grito de indigmnão de
Gladstone repercutiu por toda a Europa e en-
cantrou echo no parlamento in glez. Interpel-
lado, Lord Palmerston respondou que commu-
nicara as cartas ao ministro diplainativos do
Inglaterra nas cites de Europa para que as
levassem aos governos junto aos quans esta-
vam acreditados, no intuito de italuziaos a
usar de sua influencia para obter uru remedio
atinelles inales.

O governo napolitano tentou justificar-se
em urna pallitla resposta oflicial. Mas que
valiam as suas asserções ante o testemunho
de tardstone? Esto replicou, coafuralindo com
a verdade demonstrada ii inoastro coroai() .

Esse epfsolio, cujo ()Watt t inunediala foi o
;União das mais awrbas torturas indigitais a'
milhares de cidadãos, opiso lio grui lambem
concorreu para levantar o espirito dos ita.•
!nous em prol da unidade e da emancipação 1
de sua patria, tf, unia O las mais gloriosas pa- I
giir.s da vida do estadista inglez.

E n fevereiro de 1$52, a votaç .la de uma
emenda aaniliir biti aaroomtada, par Lard I
Paltnerston, que desde dezembro do anuo
anterior se retirara do ministerio, deu com
este por terra. Lord Russel cedeu o passo a
fanal Derby,que convidou Gladstone o ocupar
um togar no rninisterio, esforçando-se para
retol-o nas fileiras dos conservadores puros. ,1
Gladstone recusou: o gabinete Darby encon-
trarei noite o seu mais decidido adversa.rio.

A arma do combate foi o orçamento apre-
sentado em 3 de dezembro por Disraeli,chan-
celler do Thesauro. O plarr n ministerial, que
supprimia certos impostos sobre o chá, o as-
suaar e a cevada, e, para compensar suas
reducções, estendia ,me rzx á Irlanda, e
majorava e genaralisava os impostos sobre os
predios, encontrou viva oppasição, e Gla,-
dstoie em um discurso luminoso, mas um
tamib acerbo,- poz em evidencia todos os erros
o illusões do ministro da fazenda. Data datil
o formal antagonismo, que tinha de durar
mais de 30 annos, entre esses dons homens,
cujas indoles eram completamonte diversas.
A Camara rejeitou a reforma p tr grande
maioria, e o gabinete Derhy-insraeli de-
mitt,u-se.

A coalisão dos yiltigs e dos peelitos produziu
o ministerio of 11 taients, presidido por Lard
Aber deen, com o seu prog,ro.mma de manter e
desenvolver o systerna commarcial e finan-
ceiro do Peei. Gladstone, occupou, pela pri-
meira vez o togar do Chanceler do Thesauro.

O movo ministro começou por apresentar ao
parlamento um plano de reducção da divida
publica por meio de converses, plano que foi
apprwa do e produziu os resultados promet-
lidos, pois, antes da guerra da Crimea, a di-
vida já. estava reduzida em mais de uru mi-
lhão de libras. Justificou ern seguida o seu
projecto de orçamento com uma longo e bri-
lhante discurso, era que fez prova de toda a
sua cornpetencia e largueza de vistas como
financeiro. Esse discurso notavel deixou a
impressão de que a Inglaterra tinha achado
afinal um Ministro da Fazenda, digno suces-
sor (ao Peei, cujas idéas elle seguia com uma
certa originalidade do concepção.

Mas a politica externa veiu perturbar os
seus planos financeiros. Em 185a os russos,
transpondo o Piarei, occupavam a Moldavia
o a Valachia e a esquadra russa do Mar Ne-

gro snrprehendia e destruia em Sinope a
Nquadra, turca. A noticia desses aconteci-,
mentos produziu grande excitação na hirta-
erra ; a opinião publica pronimealtasa ener-

gicamente pela guerra contra o poder ator-
vente e invasor da Russia,. Dm abril do 1854
a Inglaterra e a França aliadas declararam

guerra á Russia.
Glads.tone teve do preparar um orçamento

de guerra, que o obrigou, em vez de reduzir'
impostos, como desejava, a ama:montar a
inconutax, os spirit 1lati , 's, a mt2P-te.r. Ser-
lhe-lua facil angariar poptilarbtale, si recor.
vosso a emprestamos para lazer face ás despe-
zas extraordinarias da guerra, deixando que
as gerações futuras saldaasern oscom promissos
dali resaltantes. Resistiu. porém, a tentação;
preferiu que o povo supportasse O onus
urna guerra popular e foi reNeripart aado pelo
apoio do Parlamento e do paiz. Segundo a
sua proposta, as despezas da, ;armai seriaria
custeadas com as rendas ordinari as, mediania)
o augmento da receita proveniente da inajo•
ração de impostos.

Entrotanto, manifestaram-se divergenciaa
no seio do gabinete. sinão quanto á guarra,
pato menos quanto ao modo do vonduzil-a.
Ministerio de coalisila, não era, olhe o governo
forte que a situação pedia. As operaçín ss não
foram dirigidas com vigor o a alministração
militar cornmatteu faltas do que resultaram
crucissoffrirnentos ao exereito acampado em
Sobastopal. Mr. Roebuls propoz na Casa doa
Communs quase nomaas s e uma catruni-são do
inquerit!). Essa prousia. a que rardstono
se opaoz energicamente, passou e derrotou o
gabinale Alrrt l eon, notavel pelos talentos dos
seus membros, mas fraco por falta, de homo-
geneidade de vistaa trwerairo de 1855i .

Apes prolongada avisa. Lard Dalmarston
organizou um gabinete com 1-hiqs e ns
listas ilinnes Graliarn, Sillney O Glaristone
mas, insistindo a Casa dos Cornmuns em ir
por deant e com a sua commissão do inque-
rito, os pecUsios retiraram se e afinal o gabi-
nete reconstruiu-se corri membros liberaes.

Lord Palmerston concluiu a guarra e fez a
paz, cujo tratado Gladst r um criticou por não
ter g srantida uma existencia mais autono-
mica aos principados danubianos, nem esta-
belecido normas que regulassem a, intervim-
cão a favor dos christa os contra a opprossão
dos turcos — e cahiu (mi consequencia da re-
jeição do fatal murby bill, apresentado pelo
governo e a que dera causa o ar tentado rio
Orsini contra Napoleão III (fovereiro do 1858).

1,ord Dardos/. voltou ao poder e ainda desta
vez convidou'  aGladstana para colega.; ello
recusou, mas accaitati mais tarde a incarna-
bancia da ir ás ilhas Jonias como commissario

m 1800 em Republica das sete
do Egrogvti:aranso e.

Ilhas Unidas e postas em 1815 sob o protecto-
rado inglez, essas ilhas desei [varri incorpo-
rar-se ao Reino da Gracia. Gladstone foi o
intermediario desse voto, que só depois de
annoa de agitação, em 1864, se realizou.

Durante esses annos de vida politica menos
agitada. o estadista lig:az dedicou as suas
horas do lazer 'continuação do trabalhos lit.
terarios, que summarnente o debitavam.
salvar os problemas que se ligam ao nome
do llornero, tirar flos poemas do 4rrande épico
todas as noticias do mundo ora que elle viveu,
achar tola,s as suas relações e confronto
foram a constante praoccu pação da vida in-
teira de Gladstone. Em 1$53 publicou, sob o
titulo de Siudies o,4 lime' add the homeric
Arp . , troa grossos volumes, em qne reuniu as
suas longas e pacientes investigações. Scholar,
consummado humanista, ao modo das uni-
versidades inglezas, dotou a litteratura
glezataun uma obra que prima polo estvlo,
pelo contraci menta das classicoa, pelo alcance
e justeza das reflexões. roas que nada tem de
COMMIIIII Com o inethodoscientifico de Spancer
ou de Sunnvar alaino em mataria de estudos

s.s.a obra capital sobre Homero segui-
socAia

essa
rani -se em varios periodos outros trabalhos do
mesmo genero: Dootinions of Od yssevs»

no «Islacmilians Magazine », e na a Quar-
terly Review 7. um artigo sobro a limada da
Lachman, trabalho que mereceu oá applausetS
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xi e todos os cultores de Homero; a traducção
do primeiro livro da tilada em colla.bareção
cora Lord Lytletan; a Juvontus Muodi (1a691
Homer;e syneltroaismus (1876) etc.

lande muito a reforma eleitoral preoc-
upava e agitava o paiz. A Casa dos Com-

muns exigiu do govorno um projecto de lei,
e Disraeli foi incumbiao de rediga-o. A 24
de março de 1839 apresenteu um bill que
alargava o circulo do eleitorado, mas tão so-
breearrgado de minudencias e de restricções
que, em sumrna, mantinhas° o equilibrio
dos partidss e ninguem ficou satisfeito. De-
pois de sete dias de discussão o Governo foi
derrotado e dissolveu a camara. As novas
eleições não lhe foram favoraveis; a 17 de
junho o gabinete dernittiu-se em virtude de
uns voto de desconfiança.

Organizou-se um ministerio presidido por
Lord Palmerston, tocando a pasta das fi-
nanças a Gladstme. que tinha de assinalar
a nova administração com a sua politica fi-
nanceira.

O illustro defensor do fres trade presidiu
à conclusão do tratado do commercio csle-
brado com a França em 1860, o qual foi, por
assan dizer, a consummação da politica de
Poel, a cuja gloria Gladstone não se fartava
de tittribuir a Cobden que o negociara. Os

seus orçamentos dos annos de 1869 e se-
guintes são celebres e passaram todos quasi
que por ticclamação, salvo algumas medidas,
como o aoper duty, que encontrou viva op
pasiça.0 na Casa dos Loals. Os discursos com
que elle se justificava brilham no; a.nnaes do
Parlamento ingl z como modelos no genero.

A sua pelitica riem nda anisada o reformadora
ra s severa e i m ioida, era a mesma que Glad-
stm) m e ad mirara em Peei, coinquanto a pru-
dencia da ruoille 6 sse talvez menor do que a
deste. Limitamo-nos a consignar aqui alguns
dos seus prino m pios fundaineetaes.

O principal objaitivo de Gladstone nunca
foi re l uzir os preços dos viveres. ain ta os
inais ne ('ssarios á vida, mas lugmentar
kr .as e alargar o campo de trabalho, e as
sim auemontar tanibem a comum o lidado e a
capacidade de consumo das classes operarias,
e tornar mais copioso o producto dos impos-
tos indiretos.

oE' uni eoro sunpor, dizia elle em um de
seus discursos, que o melhor modo de bene-
ficiar as clas-es operarias consia e sim »las-
mento em opor ir sobro os geia ros que cilas
cons unem. Si oreten.leis lazeria ha o maximo
hein. devoie de preferencia operar sobre ge-
raros rise lhes doem o maximo emprego.»
A principal mira do financeiro deve, pois, ser
diminuir os imposto-, onde a calcada da di-
minuição se p-ova pelo incentivo que datai
resulta para o tra.bolho.

Mas este principio da reanimação das Iara-
tas da prosperidade nacionsl subordinava-se
em Gla d stone a um delicado e esorupubiso
sontimon t o mie justiça. Assim es,endeu o
inconèe tax ás rendas inferiores a 150 libras
ato o ininimo de 50, e em 1 .nO3 propo.: que o
mesmo imposto se estemidessi • ás obras pias,
demonstrando no seu discurso de 3 de maio,
um dos mais admiraveis que lhe sahiram dos
labimis, pia clareza do raciocinio e vigor da
analyse, que tal medida ora conforme com a
justiça e o bom publico.

Adrnittrndo que os impostos exercessem
grande ellicacia econornica no alargar o c mrn-
po e multiplicar es modos mie trabalho, bem
como lamga influencia moral no desviar e
alterar gosts naoi VOS ao hora ia spirit duties)
não queria que males se intromettessam entre
o productor e o consum i dm ir para aumentar
o preço do producto em beneficio daquelle e
em i prejuizo (leste (f .ce-trealr'). Esse limite á
acção ao imposto reputava-o elle impreteri-
vel e absoluto.

o As industrias inglezas, disse em 1814,
cre.seeram sob a influencia daprotecção que,ern
maior ou menor grão, lhes tirou a energia.
A suppressão da protecção fel-as soffrer, mas
esse solfoimento obrigou-as pouco a pouco a
recorrer á provia inventiva e diligencia.
Começou então o prscesso do restabelecirnen-
te, e depois de um breve intervala) todos os
ramos de industria—com uma unica excep-
ção, cremo eu—so sentiram mais vigorosos e

mais lucrativos  de q ue dantes.» Inadmissivel
era oque a protecção negada á industrio de
uns fiasse concedida á industriai de outros.»
oO systerna inglez de liberdade de coa:moreia
seria grosseiramente injusto si não fosse
uniforme e gerahnente applicado.»

A utilidadm m , p ram, da adopção desse sys-
tema em um paiz não depende de sua a [op-
ção em outro. A Inglaterra estava abrin
um caminho, no qual esperava ser seguida
por todas as nações civilisadas, com vanta-
gem para to los. O tratado de colmarei°
com a França foi o primeiro effeito do conta-
gio da ida ingleza Gladstono segue-lho os
passos. Em I8O6 essa idéa tinha-se dissimi-
nado por toda a Europa : o ultimo Estado af-
(cotado foi a Austria, de todos o mais afer-
rado ao systema protector, mais, talvez, do
que a mesma Russia.

Com inabalavel firmeza defendeu o prin-
cipio do que os imp istmos uão devem onerar
as matarias primas, nem os productos manu-
facturados, de modo a constituir uma protec-
ção para a industrio nacional contra a es-
trangeira, ou a favor de rima industrio na-
cional contra outra, devendo toes impostos
ser exclusivamente fiscaes. A concurrencia

america do Norte no mercado inglez não
o faz recuar do seu proposito.

Não era propenso a oapender. Não tinha
fé nas grandes reducções da despe g as, vmo-
lentas e mintas; o veidadeiro meio de eao
nomizar seria combater o espirito de dispen-
dio; e tal era um do; tri.ças do seu talento de
aihninistrador. 'ranhem não via utilidade na
divida publica. Em 18GO lembrava o caso re-
ferido por Eschylo du caça d or que creára em
casa um leãosinho: emquanto pequeno, o
animal afagava os moço, e os velhos, maa
quando com o crescimento adquiriu a pleni-
nitude de suas forças. manifestou de subito a
ferocidade mie su natureza e inundou a casa
inteira com o sangue de suas victimas. Por

mrão cantrahia emprestimos e applicava
os saldos a converter ern ano iidades resgata-
vais a divida irresga.tavel do Estado.

Em 1862 apreciava ass m m o resultado de
sua politica financeira. Ela um aragio pu-
bficado em 18a0 na Revista de Edimbt , rgo,Syd-
i, ey Smith, tendo em ;atenção o systema tri-
butara, da Inglaterra, advertia os americanos
do que os aguardava, si, por amor á gloria,
se empenliawm em uma guerra longa e dis-
pai/Irosa ; pagariam imp , istos sobre tudo
quanto entrasse na boca, cobrisse os hombros
ou estivesse debaixo dos pés, sobre tudo o
que viesse de fita ou lasse produzi l o no pai-,
sobre todo o valor crendo por industrio lau-
rnana,sobre o t empero que solicita o appetite,
sobre a droga que restitue a saude, sobre o
arminho que orna o juiz e a corda que en-
forca o ra m o: sobre o sal do pobre e o perfume
do rico, sobre os pregos do atafule e o véo
noiva. Pois hem ! Neohurn dos impostos op-
preta' vos a que ['Iludia Sydney existia mais,
e entretanto a ren ia das alainitegas e o pro-
dueto mios impostos de consumo eram muito
mais eopio ,s e abundantes do que no tempo
em que começou a reforma!

Na verdade, no periodo de 1860 a 1856, o
atreito dos vinte animas ilo free trade irrauala-
rai'o en 184s, por Peei fórit tal que, simulta-
naarnemite COM a abolição de numerosos im-
postos que em pecio na as industrias e excluiarn
os productos estranaeiros, as finanças apre-
sentaram um osp-cto de abundanmiia e ee
estabilidade quasi sem p recedentes. Em ma-
taria de riquezas e de credito nacional, a
Inglaterra estava quasi só entre as nações do
mundo !

reforaa eleitoral era um compromisso
do governo. Em março de 1s64, Gladstone,
apoiando uma moção de Mr. Boinas, no sen-
tido da reforma, afilrrnou o que todo o ho-
mem, que não é incapaz em razão de um
perigo social ou de uma indignidade pessoal,
tem moralmente o direito de cooperar para o
jogo mia constituição...»

Essa nota de adeantado liberalismo em ma-
taria eleitoral encheu do susto os conserva-
dores e levou a desconfiança á Alma Mater.
Palinerston costumava dizer do seu Ministto
das Finanças : é um homem perigoso ; si
Oxford o conservar, elle ficara em norte

açaimado ; mas, si o mandar para outro col-
le,gio, elle perderá tola a moderação.» O con-
selho na foi attetalido. Termin ido o pariodo
parlamentar em 1865 e segaindo-se as elei-
ções geres, Gladstone foi derrotado por
Oxford e fez-se eleger pelo South-Lancashire,
senilo o e indidato mais votado em Liverpool.
Manchester e em todas as grandes cidades do
districto. Todo o partido liberal se regosijou
com a victona. «D'ora avante, disse o Times,
Gladstone pertencerá ao paiz, e não mais a
Oxford.

As eleições deram ganho de causa ao par-
tido liberal, victoria tristemente constras-
toda. pela morte de Lord Palmerston, que foi
substitindo na presidencia do conselho por
Lord Rusga e na leadersltip da cansara por
Gladstone, comquanto o temperamento (leste,
pouco propenso a compromissos, não lhe
désse o tacto necessario para o bom desem-
penho da commissão.

Em 12 de março de 1866, o governo apre-
sentou o relbrot bili que conferia o direito
de voto a 400.000 individuos e baixava o
senso de modo a permitor que os operados
predominassem nas grandes cidades. «Pas-
samos o Rubiconalisse Gla lstone em um ban-
quete, quebramos a ponte e queirnamos os
barcas.»

O bili satisfez a maioria do partido liberai;
mas os conservadores que o consideravam
Um p isso perigoso no sentido da democracia,
e uma fracção do partido liberal, os adula-
mitas, como John Bright os denominava, re-
ceiososde prelominio dos centros populosos
sobre os campos, oppuzeram tenaz resisten-
eia. O debite por ()ocasião da segunda leitura
do bill prolongou-se por oito noites. «Nunca
desde então, disse um chronista, e raras ve-
zes depois. se vio no recinto da Casa dos
Comnatins uma tal onda de eloquencia.»

E m icerrando o debato com uns dos seus
ma i s mil )quentes discursos, Gladstone excla-
mou pr)pheacamente : «Nós não podemos
combater contra o futuro. O porvir está do
nos) lado. As grandes forças sociaes que se
inovem para deante, sem que o tumulto dos
nossos debates as pertubern siquer um mo-
mento, são contra vós. A bandeira que agora
carregamos.., será levada pelas /nãos firmes
do povo unido dos tres Reinos, não tal vezla.
utaa victoria facil, mas a uma victona
carta e não muito remota.»

O bili passou por uma fraca maioria de
votos ; mas na discussão da redistribution of
seats, o governo foi derrotado o demittiu-se
(18 de junho).

O novo gabinete Derby-Disraeli recebeu
como herança a nacessidade da reforma., cujo
principio ocanba.tera.Disraeli redigiu um novo
projecto, alargando as bases do bill de 1859,
mas oonservando as su is linhas essenciaes.
apSoi uma discussão de tu-es mozes, em que
Gladstone tomou larga parte, o bill, expur-
gaito de suas principaes clausulas restri-
etivas, rasou C3fIY) um coro promisso entre os
dous partiu ms. Na verdade a nova lei, corno
disse o visconde de cranborne, era mais
obra de Gladstm me que de Disraali.

Finda a campanha da reforma eleitoral, a
incanss.vel actividade de Gladstone abriu
urna outra ainda mais temerosa ao governo
conservador ; a abolição da igreja ofildal da
Irlanda, que seria substituida pelo regimen
da liberdade religiosa eda completa igual-
(laia de todos os cultos. Quaritum mutatUS

ab illo
Em um discurso proferido na camara a IG

de março de 1869, lançou elle a primeira
nota, que echoou em todo o paiz, dizendo ser
chegada a hora °e 4 liquidar a conta desde
seculos aberta com a Irlanda », e de substi-
tuir a politica da compressão pela da justiça.
E dias depois apresentou uma moção con-
tendo theses sobre a secularização da igreja
irlandeza. O gabinete então presidido por
Disraeli, que desde 1868 substituira a Lord
Derby, apresentou uma contra-moção e a 30
de março travou-se a primeira batalha, de
que resultou a derrota do governo por grande
maioria.

Dissolvida a minara em novembro, os libe-
raes voltaram ainda mais numerosos a \Vest-
rninster. Gladestorie foi derrotado no South-
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Lanceshlre, mas eleito por Greensvieb. Contra
as praticas parlamentares, o gabinete Disraeli
demittiu-se sem aguardar a reunião do Par-
lamento.

Chamado pela primeira vez a organizar
gabinete, Gladstone cercou-se de notabi lidarias
do seu partida, como John Bright. e reuniu
às (micções de presidente do conselho as do
chanceller do thesouro A' frente de um
governo forte pelo prestigio o pelos talentos
dos seus membros, apoiado par um grande
partido nacional que sahira recentemente
vencedor das urnas, o illustre estadista apro-
veitou tão favoraveis cir eumstancias para
realizar idéie liberaes, cujos propuonad ,res
tinham por tanto tempo batido eira) ddo as
portas do Parlamento. O seu governo, que se
prolongou de 9 de dezembro do 18a s a 21 de
fevereiro de 1874, foi um dos mais fecondos e
rico de conceitos e de efreitos quej os ' •s eo
viu om um paiz livre, e abriu a e, a que os
inglezes denominaram com razão the
age of lib

O bill da secularização da igreja irlandeza,
que resolvi . , qu ostões melindrosas, retirando,
medianto indemnização, a dorasaio do qu • a
igreja olTicial oozava e mandamlo applicar
os bens disponi veis ás ifISIlialiçOOS pioS
beneficio de todo o povo irlan d ez, sem distin-
cção de crenças, passim através de tenaz ro-
sistancia em ambas as casas do Parlamento o
foi convertido em lei a 26 de julho d p 1869.
A igreja irlandeza cessou do existir desde 1
de janeiro domino seguinte.

Assim, graças á iniciativa, á vont:ido inrlo•
xivel e ao talento oratorio de Gladstone,
passou em menos de cinco mozes urna re-
forma da maior ma gnitude, que provocara
dentro e (Ora do Parlamento uma agitação
semelhante á do reform	 do 1832.

Mas a obra da justiça para caril a Irlanda
não estava terminada. A 15 do fevereiro
do 1870, elle apresentou á Casa dos Communs
o iris it land bill, que tinha por dm resolver.
mu problema não menos delicado do que o
da raiarmo religiosa, a questão do reoimen
agrario.Ga.rantindo os interesses dos tenants,
sem °Densa dos direitos dos landlords„ esse
bill foi approvado por uma enorme maioria e
converteu-se em lei em 1 de agosto.

Ainda no mesmo anno passou uma outra
medida de iniciativa do Governo, o Elemen-
tary Ellwation Aça baseada sobro o principio
da instrução primaria obrigatoria para ca
meninos de 5 a 12 amam de idade.

Na sessão de 1871, o Governo suscitou uma
nova questão incandescente. apresentando o
Army Reqnlation que abolia o systema
da compra e venda das patentes militares.
Essa velha usança, solte que, pede-se dizer,
repouzava a organização do exercito inglez.
proporcionava urna collocação aos filhos mais
moços das familias aristccraticas o abasta-
das. Apeza o de formidavel oppcsição, o bill
passou na Casa dos Communs, mas calai na
dos Lords por 815 votos contra 13a. Esse in-
sucesso era esperado, e Gladstone desco-
briu rim meio tão extraordinario quanto effi-
eaz para remover o obstaculo que a teimozia
da aristocracia lhe oppanha. A compra e
venda das patentes era legui, em virtude de
um real trarrant ; a conselho de Gladstone,
a rainha o revogou por um novo ,a oleiro e
declarou q ne lio 1 0 de abril em deants cessaria
a yen ¡lidada das patentes.

Esse uso da prerogativa rol levantou
nova templatade no Parlamento. lasraeli
qualificou o :teto de ergonaosa conspiração
contra os privilegios da Casa dos Leis, e
nesta o duque de Richmoud apresentou urna
moção de cen-ura ao governo, que pas,ott
pela maioria de 80 votos Mas o bill foi VO-

tad.) de aeit 0110 com o novo , ,ar n .ant, graças
áquellp Inca atada!' spirit que caracteriza a
raça ingleza.

Na se-são da 1$72 ()ocupou a attenção do
Padamonto o Ball(d act apresentado pelo Go
vedo), o qual ellact nava tuna ano pie ta revo-
lução no systema eloi:Jral pela mi rodueei'm
do es.nlitinio seereto. O hW passou par um
compromisso entre as duas casas.

(Con‘in;a)

SENÃO JUDICIARIA

Supremo 'Fribtanall Fodoral

41 a SF:S910 EM 1 -, DEJUNII0 DE 1803

Preidencia do	 1qUill0 e etig:rn

As '0 1/2 horas da manhã ;Ilidir-se a sessão,
achando-se presentes e.; Srs. nu nI s tros Ribeiro
do •tm 'ida, Barão de Pe , eira Franco, Piza
e .,irnei • a, Lucro d e Mendonça. lão Pe
João Parti:Libo, André CaValc,nte.Hosminio
do Esp rito Santo. Amorico Lobo Ma oel %lu r•
tislio. Mace io Soares o Bernardas° Forroal.

ixarain de compsrecer os Sr,. Pio Iniba
de Voa s e \ugtisto Olyntho. que com a tino
cou ,ar reas-umslo o exerci io do sou cargo.

A t oes de 80 11NIC 114'r ar»; j til..a , tr!i f 5, o
Sta or..siii,.nie leu e nvioe insnt,	 H.ib ;-
nal dos dons seonintes tatear m remoa
tida, pelo juiz seccional dl Esta o do Mara-
nhão:

— Urgente — Sr. presidonte Supremo
Tribunal — Rio — Foi re pieri ei este Pilo)
ordem h , them-cmpus lavor meu a Ante oo,
alistado Escola .apraalizes Marinheiros ann
infracoão desreto 9.371. de 11 fevereiro
18'35 ; applicando jurisprudeacia ae,cordão :23
novembro 1893, concedi ordem apresentação
solicisando inrorma.çõ S commandante escola.
Commandante recusou apresentação, pretex-
tand telegrammas Ministorio Marinha attan-
tatorios iddependencia Poder Judiciado. Com-
muniquei anor mui occurreusia Presidente
Repubbca, que não me respondeu. nem pro-
vide,naiou. Não me parecendo regular Poder
Judiciado federal, orgão soberano nacional,
visse paralysada sua acção constitucional por
arbitrio secretario Marinha e seus subordi-
nados, concedi ordem soltura. Como era es-
perar, commandante não obedeceu. Levei
novo desacato presença Presidente Republica,
que até agora nada me respondeu, sendo do
dia 7 roeu telogramma.Podindo communiqueis
facto ,;ollendo tribunal, espero procurador
geral Republica, accordo art. 22, lettra d,
decreto 848, defenda jurislicção deste juizo.
Respeitosas saudações.— laianna Vaa, juiz de
secção.

2.0 —Sr. presidente Supremo Tribunal Fe-
deral—Sendo dever autoridade que concede
haheas . corpus propugnar sua execução, rele-
vareis eu peça resposta meu telegramma
10 corrente, no qual, te; mos art. 22, lotara (/,
decreto 848. solicitei procurador geral Repu-
blica defendesse jurisdiceão deste juizo, do
modo arbitrado e prepotente, annullada.
biario Maranh,n, jornal que publica expe-
diente e actos governo local, declarou edição
hontem cammandante escola procede accordo
ordens recebidas ministro Marinha, que de
tudo está informado.

Saudoçoes.—aaanna Voz., juiz secção.
Pedindo a palavra, o Sr. ministro Luc:o de

Mendonça fundamentou a seguinte indicação:
sc Que sejam os telegxammas reme ttidos ao

Sr. procurador geral da Republica, para
proceder na forma de dire to. »

Posta eus discussão e prose-lendo-se á vota-
ção, foi apor ovada unanimemente.

Em seauida o Sr. ministro Hermin i o de
E-pirite santo .propoz que, em vista do que
consta dos telegra.mmas, o tribunal conce-
desse desde já, na troa da lei, ordem de
hob-as-corpus. , ex-olficio, em favor do pa-
ciente.

Discutida e votada, a proposta não foi ap-
provada, votando por r lia os Si s. Ilesminio
do Espe • ito Santo, I.ucio da Mendonça e
Macedo Soares.

.ICLG.1MENTOS

Ilabeas-corpus

N. 1 .0aa—Capital Federal—Relator, o Sr.
Luci° ik Mendonça ; impstrante, João Sylvio
de Lemos, a favor do paciente Antonio Fali
zardo de O! Vira. — Foi concooida a ordem
,te h •,!,e,ts -corpas para comparecimento (13i
pac i ente n o. proxima sessão, prestados pelo
joiz da 3,, prelada es necessarios eschreci-
mentos, e specialmente sobre a causa da de-

mora da formação da, culpa, cameoada a 22
de março passado, contra o paciente, una ni-
momento.

N. — Minas Gorilas — Rol iter. o Sr.
Herman° do Espirito Santo ; pa, • iente, Gni-
watt Crescenzio. — sad negada a ordem 'e
hab9as- c -,r,ans, Unia ai une men t e .

N. 1.08a — Minas Gerais — q elatore o Sr.
Ribeiro de Almeida; pactinte, Antoni
—Foi mesada a ordem de habeas-corpus, una-
nimem. fite.

N. 1.i .97—Ca pi tal Fe 1- 	 1.• t , o Sr.
Riaerro te Alinda; preto . te-. Coill •ado Pire-
•iaralli e outros. — N4 .1,1 s	 1 rimi ,•ooD e
mento da petição por ser o doeitari n o não se
tratar qualquoe o; execisoas ii sse s.
unarionomento.

R, ca,..v)
N. 75 —Nlaranlião—la latir, a Sr. liermi,,b,

d	 Essioit n	 '-ar; recosi,	•,
so. de Ma o • '.1)it i-e, sd oi . istra ao • do, •••
',rios d	 Estad,, do Mar LII.,.I.t();	 ("I) T.

Dr. proas' ator' . ia !toe ali a ,s, i nos to i1•,•
todo —Dou-se proviment i o re irs o pau.

,julgar-s improce leite tL d o nun s ia, ii ia ri-
'Demente.

:lograva de peck

N. 242—Capital Federal. — Relator, o Sr.
Barão de Pereira Franco ; aggravante,
'herrn° Maria Pinto de Vaç,oneeIleN. ; agra-
vala, a União Fele • al.—Negou-se provimento
ao aggravo, tinan i memento.

N. 244—Capital Federal.— Rela'ar, o Sr.
Macedo Soares ; aggravante a Companhia di,
Seguros Brazil Fe1oral; aggravasia, a Compa-
nhia Fidelidade do Rio de Janeiro.—Nessou-se
provimento ao aggravo, unanimemente.

Appellaç(To eir.1

N. 345 — Capital Federal.—Relator. o Sr.
Bernardino Ferreira; revisores, os Srs. Herm i-
nio do Espirito Santa e Amorico Lobo ; appel-
lante, a União Federal ; appellados, Gustavo
Saboia & Cornp.—Como predminar, não w
julgando nullo o processo, pela substituição
da acção summaria pela or'in . tria, contrt.
os votos dos Srs.lierminio do Fo. piritoSanto o
Manoel alurtinho, foi confirmada a eentenea,
contra o voto do Sr. Herminio doEspiri o san-
to. O Sr. Macedo Soares confirmou a sent •nça,
menos na parte relativa á condemilação
multa imposta ao advogado.

DISTRII;UD:ÃO

Aggraro de insh.toneato
N. 246— trahia—Aggravante, Antonio Gon-

çalves Belchior ; aggra.vada, a Fazenda Fe-
deral.—Ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira.

PASSAGENS

Appellações civeig
N. 323.—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
N. 346.—Ao Sr. Lucho de Mendonça..

Appelloçao cowmercial

N. 135.—Ao Sr. Amarre) Lobo.

RecuAso extroonlinario

N. 147.— Ao Sr.Piza e Almeida.

Rerim7o crime

N. 192. —Ao Sr. Amorico Lobo.
Ifomolvaçao

N. 144.—Ao Sr. João Itarbalho.
COM DIA

Appellaç ão ei rei

N. 319—Relator, o Sr. f 'b'i 'rio tlinent.
Rev. t • i; s c

N. 273 — Relator, o Sr. Pin lahiba
Maotos.

N. 2•12—Relator, o Sr. João Ilarbalho.
eseraordin,,,•io

N. 134—Relator, o Sr. loto Barbalho.
/Tomeaaisass

N. 128—Relator,o ar. Ribeiro do Almeida.
1 Levantou-se a sessão ás 3 horas,
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!Supremo 'Tribunal
ACTA DA ssaesiii o DE JUn'IÇA. asi 3 DE J UNHO DE

1898

Presidmc;a do S • .	 almioante
Pinto

Aos tres dias do mas de junho de 1898,
achando-ao presontes oa Srs. ministros mare-
chal Miranda Reis, almirante Elisiario Bar-
bosa, marechass Rutin° Gaivão, Neiva., Nie-
ineyer e Vasques, almirante graduado Coe-
lho Natio, general do divisão Moura, contra-
almirante Guillobel, Drs. Cardoso de Castro,
Satlea. Carvalao o Aeyndino de Magalhães, o
tar. presidente abriu a ses..11,o.

Lida e iapprovada a acta da aessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro com netente.

Tendo o Sr. ministro Cardoso de Castro
annunciado que ia continuar a relatar o pro-
cesso do conselho de guerra em que são réos
o capitão José Capitalino Freire Gamai-
ro, João Figueredo de Mascarenhas, Josa Au-
gusto Soares, Trajano Mascarenhas de Fi-
gueredo Raymundo Rodrigues Barbosa, Mo-
desto Soares, Francisco Barreto de Mene-
zes, Tertaliano de Albuquerque Potyguara,
Celso Avelino de .loraes Sarmento, Esperi-
dião Juvenal Soares, Arthur Amorico Canta-
lice, Francisco da Silva Junior, José Miguel
Pereira de Souza, Adolpho Luiz de Carvalho,
Erigido Nunes Ferreira Pará, Caries Manoel
de Lima, João Lino. Affanso Duterril l'oreira
e Silva, Geroncio Netto de Souza
Alfredo Floro Cantsbca, laesses Saturnino
de Freitas, Raymunclo Paroles Florianopolis,
Valeriano Alves Vieira, Minervino Gomes da
Costa, Joaquim Alves Cavalcante, Guilherme
Eufrasio dos Santos Dias, Manoel Pantaleão
Pinheiro, Nabor Drummond da Costa, Miguel
Minorvino de Moraes, Galdino Tavares de
Souza, Alexandre lia aneisco de Seixas Ma-
chado, Venancia Erico Santiago, José Honorio
da Silva e Souza, João Francisco de Sá, Ma-
nuel Francisco da Silva Caldas, Justino João
Francisco de Sá, -Instinto de Almeida Silveira,
Beltrão Castello Branco, José Meneseal do
Vasconcellos, Laudelino Rienos, Alberto Isi-
doro Regis, Luiz Coaréa de Menezes, João
Paulo de Miranda Nunes, Eltseu Archanjo
Silva Bahiana, Zorobabel Barreiros Cravo,
Manoel Henrique t i"ardirn Junior. Gastão da
Costa Pereira, José Luiz da Cunha e Costa,
Rei inicio Francisco Lourival, Raul Wanghan

Frsnaisco aeo °João Leonel, alferes
aluirmos da Esvolit Militar rio Gara, accusixdos
de insubordiniaaão, retirou-se por ter-se dado
por sUspn ito o Sr. ministra Neiva.. Os réos
foram absolvidos pelo can ,elho de guerra.—
(1 tribunal converteu o julgamento em di-
ligencia, afim I le que deponham as testemu-
nhas da accusação sobre cada uni dos réos,
á vista. das questões formuladas por este tri-
bunal por series disiinc,as sobra cada um
dos pontos da acusação, votando os Srs. mi-
nistros: Miranda Eeis, pela conversão do jul-
gank•nco em diligene,a, sUmente p,n, não
privar de etclarecimentos os senhores mi-
nistres que destes declararam preei se.r.—Eli-
siaria ll.zrboso, vencido,— .Niemeyer, vencido
por haver votado contra a diligencia por jul-
gar achar-se o proce.eso satisfactoriainente
instruido. — A. A. Cardoso de Castro.
Finidamentiindo o meu voto pela prelitni-
nar do Sr. ministro Souza Carvalho, declaro
que a adoptai !sirgue, tendo este juiz se ma-
nifestado insuificientemente esclarecido com
a imitação do processo, não se achava, ipso
facto, habilitado a conhecer de meritis de
causa ; e assim, concorrendo no julgamento,
poderia prejudical-o na sua essencia, fosse
qual Esse a decisão deste tribunal. E essa
preliminar tinha procedencia e cabimento,
tanto que 1 curtiu, além do meu, sete votos
con àiit quatro. Si foi ou não proposta e ac-
celta em tempo, si foi discutida e votada
apas ( t ons votos do ,acritis, são questões de
regimento, questões externas, que não po-
dem sacrificar a questão principal, ou sub-
stancial.

Com efeito, o que ficou demonstrado pelo
voto de sete juizes. além do meu, contra
semente quatro, é que a maioria do tribunal

não podia pronunciam-ia do meritis por falta
de esclarecimentos.

Claro pois. que, não obstante uma real
ou supI,osta irregularidade na ordem das vo-
tações, o precesso deveria mesmo baixar em
ddigencia, s(il.) pena de verificar-se um jul-
gamento sni-goneois eu) que os juizes julga-
riam neste ou naquella sentido sem ele-
mentos do convicção que no foram, mas
podem ser adquiridos.

Com a solicitude oropria, (Ias autoridades
encarregadas das diliga ucias ordenadas, po-
dem s:ur estas ellactiiii,las em curto prazo do
la mpa , como coavam a fiel e regular admi-
nistração da justiçai e a surte dos acusados.

Nu cacs $1c minou caccallio. — Aoyndino
Vicente de MariallaTes, vensido, votei contra
a diligencia Por antender que nos autos
existem a respeito de todos os pontos da
accusaaão elementos de prova juridicamente
sufficieutes para o julgamento immediato
além de que a medida adoptada pela maioria
do tribunal será (Te mui demora ia execução
pel t circumstaneia notaria de que as teste-
munhas a ouvir residem presentemente em
diferentes Esta leis •la União ; e, com resul-
tado negativo, pois, si é Pxacto que houve al-
guma irregulariaade na propasitura dos que-
sitos pala conselho de guerra, é, tara n le qual-
quer contestação que iis testemunhas tiveram
conhachnento do auto de informação do
clamo, que cantem a exposição dos factos
delicauosos com todas as cireumstancias
que o rodearam; e, consequentemente, si
ness t phase do processo não deouzaram
cumpridamente sobre talas a s arseciii;:aos,
não porque faltassem elementos completos de
informação sobre a mataria accusittoriaemas,
parqun iã o tendo leito desenvolvidamente no
inquerito policial militar e no conselho de in-
vestaraçao, naturalmente suppuseram desne-
cassa rio fazel-0 cota a m asina tarariam no
conselho de alim pa, reproduzindo 04 seus an-
noras da paimentes. Portanto, é intuitivo
que semelhante medida só trará maior oro-
telaaTio no _J ir deste falto criminal;
medida que o tribunal , alias, não podia aseei-
tar. porque, quando li proposta. jt dons
juizes hav.iian se manifestado de merif is,o que
importa dizer qua o t s ibunal já tinha.
derado o processo roaularinouto instruido e
devidamente preparado para o julgamento.

Contra essa reesilução, devo dizer, recta-
' mei na occasião. para que o meu silencio não
pudese ser traduzido com e: Rpprovae.)o a c-
melhante preetleti • e evidentemente porigoso
O. contrario a todas as normas e praxes juta-
dias.

.-as a-. Taa	 	  aa-as

RENDAS PUBLICAS
AL/AND/MIA DO ItIc DIL JANCIRO

Rendimento do dia 1 a 11 de junho de
1898 	 	 2.830:134704

idem do dia 15. 	 	 22 i:158$910

2. 055 : OU2,3G
Em igual ~cedo de 1897 	  3.9U:29s$500

ItISCEntiDORIA

Rendimento do dia 1 a li de junho do
1R9R 	

	
'VS:8:515341

Ide	 do dia 15. 	
	

2G:(1451227

Eal igual parindo de 1897	 	 .t(a):075ioli
MICCNMEDORIA DO FITADO DM MINAS NA CAPITAL FEDMIAL

Rendimento do dia 1:", de junho de
1898 	

	
25:0053102

filem do dia 1 a 15.... . ..... 	 311:947$161
um igual Denodo de 1597 	

	
232:2488180

NO TICIARIO
!Faculdade de .71[0(lit,i111.1 e de

I btx:tritinneia do 11 'to de .ãa nei
—O resultado dos exaines efectuados hontem
foi o seguinte:

.c.'a sério odontologica (pathologia, e tilara-
peu Lica dentarias e prothese dentaria)—Allan
Angell e Carlos Souza, approvados plena-
invnte em aml);.w as materias.

Nowa porto russo — Com o fim de
adquirir urna nova base para a sua esquadra,
a Russia Mio tem poupado despesas o esforços
para construir um outro porto na costa
alumiar! da Sibarita na fós do Kola..

os trabalhos pregridem ; os caes, arma-
zem e e Hficics olliciaes estão promptos e
uma cidade completamente nova vae se te;
vantando em frente ao porto.

A costa neste pontoe pouco impedida pelos
gelos e espera-se que pela acaão do Galf
•trdant Ilcaterinskaia, o novo porto seja ae-
cossivel duranto todo o inverno.

Ao largo, na distancia de cerca de 5 kilo-
metros, fica-lhe fronteira a ilha Catharina; o
porto, vasto e profundo, communiea com o
oceanopor dons canos.

Vai-se construir uma estrada de ferro en-
tre S.Petersburgo e Ilsaterinskit ia, que além
disto torá communitação maritima com a
Noruega e Archangelsk e é destinada a ser
uma nova base para a marinha russa.

A. agricultura. nos Estados
Unlitms— A unia propriedade rural, de
qualquer dimensão, aultivada pelo seu pro-
prietario ou arrenda la por elle a outro, dão
os americanos o noine er , farm.

Aqui damos o nume de sitio a umatal pro-
priedade quando é de pequenas preporçaes, e
de fazeada quando é destinada a grande la-
voura. As pequenissiness propriedades agri-
colas que circundam as povoações são cha-
madas C /tara raS

Entretanto, não tensos uma medida corta,
um criterio seguro, para distinguirmos uma
extensa chacara do um pequeno sitio e um
psqueno sitio e um grande sitio de uma p.a
queria fazenda. Ao arbitrio, ou á modestra
de cada um r deixada a classilicação da sua
propriedade agricola como sitio ou fazenda,
ou como chacara, si estiver situada na vizi-
nhança de alguma povoação.

Todas estas classificações estão contidas na
palavra inglesa farm.

A medida da superfieie usada no país para-
o calculo do tamanho dos fizrms é o acre,
medida arbitraria, equivalente a 43,569 pés
quadrados, quo nem n é numero redondo e lácil
de se conservar de memoriza nem é quadrado
perfoi to .

rt alqueire brasileiro, de 100 braças cra-
veiras de fundo por 50 braças de largura,
tem 5.000 braças quadrada e é absoluta-
mente igual a 2,4/ hectares franceses e a
5,93 acres americanos. S. tomarmos urn al-
queire owno i"ual a seis acras, estamos sutil-
cientemente aproxima l os da verdade para
todos os calculos e comparações.

Para a mediria dos volumes de cereae3,
carvão de pedra, e alguns outros gene ios,
usam os americanos do bwlisl, medida igual-
mente arbitraria, p rque precisa tambern
medir o peso da substancia, pesando um
buslud de trigo GO libras, assim como o
bashel de carvão de peara. Entretanto, o
volume approximado do bvshel é igual a 35

A medida para liquidos é o gallon, que
varia do volume de 201 a 282 pollegadas
cubicas.

Pôde-se tornar a media do 241 pollegadas
cubicas., que correspondem exactamente a 4
I iteos

Alguas pneus, como o assucar, são me-
didos de modo especial o a unidade dessa
medida é o Aogshead, que representa um
volume variava] de 63 a 140 gallons,
cuja média inale ser tomada como 125 gol-
loas, ou 500 litros.

O algodão, tão extensamento cultivado
na paiz e um dos seus mais valiosos pro-
duetos, é tambem medido de modo espe-
cial, sendo a unidade um bale, cujo volume
é pouco superior a meio metro cubico e
cujo peso e calculado geralmente em 200
Eitos liquides ou 210 com a capa. São est ;s
as principaes medidas.

O territorio americano °empado com a cul-
tura le cereaes é representad• por 140.217.545
acres, equivalentes a mais de 560.000 he-
ctares e sui odor a toda a superticie da
França. Os Estados de Illinois, lawa, Kansas,
Miesouri, Nebraska, Indiana e Ohio são, em
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74.991	 56:426P00
18 36$000

711 577$300
151 92$100
160 90$000

101.108 117:0-13$300
289.220 502:007$600

10.603 511:434$462
20.000 800$000
10.992 570$000
5.257 5:567:600

1.285:645$962

PRODUCTOS

Al godão em rama 	
Cintia •(i 	
Cacau 	
Café 	
Crina ou cabano 	
Cera ia carn;:huba 	
Couros em cabello 	
(4onim t elastiea 	
Cascas de angico 	
1",:mt a, ou chi fres 	
Di vers )s productos 	

• • •

	L.

ALFANDEGA DO CEAR'A

DEnnYssTro Los PRonr .cr,)s NACIONAEi EÂPORTADOS PARA. OS PlIZES ESTRANC,EIROS , NO
.14,NEM A. MARÇO DE 1893—EXERCICIO DE 1803

DESTINO

(iran Bretanha 	
	

493:564$262
França 	

	
146:128$700

Alie manha 	
	

127:912S000
Estados Unidos 	

	
318:030$000
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ordem, os que t , em maior área occuaada por
cerea is sào os verdadeires n . elloiros do pai;
da Europa o da .1merica.

A cultin a 'mais oxtonsa não é a mais in-
tensa e a maior produ ,!oão do wreaes é en-
contrada, em ordem, nos se tiintes Est idos:
lowi , lilinois, Kansas, Nehra,ka.,
Chio e Imliana. F,irinzi udu mil quadro da
área e da pro lucção dos oito E s tados que
mais produzem,

EF-H , !es 	 Acena occupa4a3 com c,sre4es

Illino i s	 14.191.110
lom a 	 1- .).5f . s9
Nails is 	 	 10.:-.)74.180
M;;.:;)uti 	 	 ..	 9.724.2,0

	

Nylwaska 	
 

7.901 .969
Indiana 	 	 7.3.11.404
Chio 	 	 6.787i.2s0
Miii ocsota 	 	 6.207.014

ht r.s

Illinois 	 	 	  488.1;43.860
lowa 	 	  43:1 .199 .008
Nau-as. 	 	  337.753 .(S;)
Missauri 	  267.205 008
Nehraska 	  077. 337 899

17,5.851 .241
Ch i o 	 	 191.818.16.!
Minno sota 	  137.590.5:15

A total produccão de corwes. em 1893,
montou a :L518.510.901 busItcls de 33 litros,
sendo i média. de 05 ',hei.; I.or acre, de
5 2;0 lit • os por alqueires de terreno.

O'; oito Estado ,, que produz-m mais milho
formatu o qua'li'a que s-gue:

Aceec em cnitl.ra

7. 5S5
Kanso.; 	 	 7.314.785
Missouri 	 	 6.672.021
Nplaaska

	

	 	 5.4;0.279
3.:S0.190

chio 	 	 3.139 .5:-)3
Texas 	 	 2•079.907

milho

Illinois. 	 	 28a. lij7.25';
h/M . a 	 	 313.130.782

Missouri 	

•	

198.999 .01G
Kansas

No!,ra-ka 	 	 215.895.9.J6
Indiana 	 	 litS.543.094
Chio 	 	 112.sJ?„.3is
Texas 	 09.112.150

A área total wenn .da c.an a cultura do
milho inontava a 7? M7.732 acr,, s e a pr.)-
duc.,..-i,o foi de o. 122.2 .2s.7 .: bushels. Si para
comparação reduzirmos o bushel a litro e o li-
tro a a lq ueire,vemos que a proa ttcç' lo lowa
lin de 41 bushels por acre W1 de 29 alqueives
de 59 litros mr a l queire de terrcw), produc-
ção qae é a melhor de tolo o paiz e ainda as-
sim muito prqucna comparada com a dos Es-
tados do 8. Paulo, Minas e Rio de Janeiro.
onde oin alqueire de plantação ordinária
produz 100 a lqueiras de milho e um de boa
plantação produz 2a0 al.lueirés e mais.

A 1'0 lia da producção para todo o paiz
e de 18 alqueires do milho para cada alqueire
de t/ p rfeno, producçr!o esta que no Brazil des-
animaria o lavrolor e o faria abandonar a
cultu ra do milho para ir se dedicar a outros
misteres. Entretanto. os americanos do norte
nos abarrotam de milho, plantado no valia
de Mississ i pi o tr tnsporrado por 150 leguas
de estradas de ferro e 1.100 !camas d. mar,
sujeito a fretes, seguras. commis-síts, direi-
tos de alfandega, etc., cte.

Effeito m iravilhoso do trabalho aperfei-
çoado

O trigo constitue o principal ramo da la-
voura dos listados do norte, mas é cultivada
em todo o pai!.. (is grandes Estados produ-
cfC)VeN (1-st , , cereal são onze e formam o qua-
dro seguinte

Esrad..	 Ars

Minnosota 	 	 3.37-2.027
Calif rum 	 	 2.840.807
North-Dakota 	 	 2,709.421

Ohm 	
South.Dakota 	
111iimis 	

K: lisas 	

Indiana 	

Ntissauri 	

'tIieiti1.'	 ml 	
Pensylva,nia.

	

2.2.59.840

2.570.017

2.240.932

2.269.58F,

1.582.635
1.r)01.222

1.940.785

1.3c;8.475

nusirds de (ri.,:e

Minne-ota 	
	

52.30).247
Calif.rnia 	

	
40.869.337

North-Dakota. 	
	

26.403.3'5
Indiana 	

	
37.318.798
25.559.208

Soutli-Dakota 	
	

16.541.128
liii ri' is 	 	

37.389.444
Missouri 	

	
30.113.821

Ka;isas
	

20.299.871
Nlichigan 	

	
24.771.171

Pensylvania 	
	

21.595.499
A total área do pafz oecunada com a cul-

tura do trigo é de 23.579.514 acres e a pro-
dileção total de 1890 foi de 468.373.968
lms,rtels. A producção, muito variavel para
cada Es'ado, dá uma mel ia geral de 476 li-
tros por ac e ou de 57 alqueires de grãos
para cada alqueire de terreno, sendo quasi ou
mais do dobro dos nossos Estados do Sul ,onde,
aliás, a cultura não se acha ainda aperfei-
ç;aola.o

Correio — Esta. repartição expedirá
mal Is hoje pelos seguintes paquetes

[3,1 0 R,.u.7.:0, para Sauto;. Rio da
Pra a, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
iir.pi"s.‘. os at as 11 horas da manhã, cartasé 
Trin, o interior ate os 11 1/2, ditas com porte
dupo e para o ( , :íterior ate as 12, objectos
pai':' re g ia.rar até as 10.

Pelo para Santos. Rio da Prata,Matto
Groso o Paraguay, recebendo imprrssos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2. ditas c,-.m porte duplo e para o
exterior ate as 8.

Pelo .110-, para Macaca, recebendo im-
pres-zos ate as 5 horas da manhã, cartas para

o interior até as 5 1/2, ditas com porte duplo
ate as 6.

— Amanhã :

Pelo Pernambuco, para os portos do norte
por Victoria , recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porto duplo até as 8, ob-
jectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Aleyanclria, para Santos, Iguape, Pa-
ranI gná, S. Francisco do sul, Florianopolis o
Itajahy. recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, carias para o Interior até as 8 1/2,
ditas cain porte duplo as 9, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

— Convidam-se os remetteates das encom-
mandas para D. Graciana Camara. Martins'
linha Grão Pará, Estação da Figueira, José
Cardoso Linhares Guedes, Conceição de Matto
Grosso, Estado do Rio, 1). Adelina Raulino,
Patrocínio do Murialie, Minas, hivelino Du-
que Cesar, Rio das Flores ; a comparecerem
na 51 secção desta repartição, afim de dar
esclarecimentos.

Observatorlo do alo do Ja-
neiro— Resumo meteorologico—Dia 15 de
junho de 1898:

Betado do ao

E n
*I

761.3 10.3
761.0 21.2
761).6 24.3

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennegrecide
45.3 ; prateado, 33.7,.

Temperatura maxima, 24.7.
Temperatura minima, 10.2.
Evaporacie aio 24 horas, 2.0.

E

7 m.
10 m.
t t.
4%.

Limpo.
Mem.
Idem.
bem •

1.285:645$:402

AIRnlega do Ceará, 2" senão, 06 de maio de 1893.— O chefe, Bakhlino Jos::
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A—C--129-0 : 1 dita n. 75, idem.
Vapor inglez Strabo, procdeente de aa-

tuerpia., entrado em 3 de junho de 1893. Ma-
nifesto n. 538.

Armazem n. 14 —PC : 1 caixa n. 12, re-
pregada.

M—Braga—C : 1 dita n. 14, idem.
MF : 1 dita n. 1.015, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente do

Hamburgo, entrado em 3 de junho da 1898.
Manifesto n. 539.

Armazom n. 4 — ED: 1 caixa n. 327, ava-
riada.

RJ : 1 dita n. 5.473, idem.
Idem: 1 diia n. 5.431, idem.
Idem: 1 dita n. 5.475, idem.
Vale: 1 dita n 63.836, idem.
Idem: 1 dita n . 63.835, idem.
Idem: 1 dita n. 63.830, idem.
AFC: I dita u. 220, idem.
Idem: 1 dita n. 229, i lera.
LB—R: 1 dita n. 122, idem.
nal: 1 dita n. 7.716, idem.
MFB: I dita n. 2.024, idem.
CP—R: 1 dita n. 32, idem.
EG : 1 dita. n. 3. repregada.
Vapor francez Santa H, procedente do

Havre, entrado em 3 de junho de 1898. Ma-
nifesto n. 537.

Armazem n. 12— FPS: 1 caixa n. 2, re-
pregada.

MF-6256: 1 dita a. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 5.769, idem.
SGC: 1 dita n. 2.848, idem.
GDC: 1 dita n. 13, idem.
Q—KEC: 1 dita n. 07, idem.
alMJ: 1 dita ri. 8, idem.
Armazem da Estiva — FSC: 1 dita n. 294,

idem.
GFC : 1 dita n. 32, idem.
EL— s b c : 1 barrica n. 715, avariada.
Vapor francez Santa Fé, procedente do

Havre, entrado em 3 de junho de 1898. Ma-
nifesto n. 537.

Estiva—A: 1 caixa n. 5.665, avariada.
LBMC: 1 dita n. 1.549, repregada.

•Vapor inglez Holbeins, procedente de Li-
vorpool, entrado em 3 de maio de 1898. Ma-
nifesto n. 527.

Armazem Dias da Cruz—CCA: 1 barril, sem
numero, vasando.

Idem: 1 dito, idem, idem.
C—F—&—C: 2 pedras, idem, quebradas.
Vapor italiano Alacritd, procedente de Ge-

nova, entrado em 6 de junho de 1808. Mani-
festo n. 548.

Trapiche Saude—CR: 1 quartola n. 2, com
falta.

Idem: 1 dita n. 3. idem.
GDA: 2 ditas as. 24 e 25, idem.
liem: 2 ditas as. 28e 35, idem.
EV: 1 dita, sem numero. idem.
Idem: meia dita n. 1, idem.
EPCC: 2 ditas ns. 22 e 23, idem.
Idem: I dita n. 28, ideia.
NZC: I dita n. 97, idem.
Idem: 1 dita n. 33. idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem.
Idem: I dita n. 31, idem.
AFC: 1 dita n. 3, idem.
AFC: 1 dita a. 5, idem.
Abbiate & Comp.: 1 dita n. 467, idem.
Idem: 1 dita n. 430, idem.
Rebol ao: 1 dita n. 437, idem
Barca portugueza Bella Formigosa, proce-

dente do Porto, entrada em 16 maio de 1898.
Manifesto n. 483.

Trapiche Saude—VPC: 2 quintos, sem nu-
mero, vasios.

JLPL: I dito, idem, idem.
ACC: 1 dito, idem, idem.
RFC: 1 dito, idem, idem.
JJGC: 1 dito, idem, idem.
Costa Junior Irrnã.o: 1 dito, idem, idem.
MPC: 5 ditos, idem, idem.
Ideia: 5 ditos, ideal, idem.
Idem: I dito, idem, idem.
Alváte: 1 dito, idem, idem.
Esperança: 1 dito, idem, com falta.
MTC: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 5 ditos, idem, vasios.
Idem: 5 ditos, idem, idem.

Idem: 5 ditos, idem, idem.
JJGC: 1 dito, idem, vasio.
alváte: 1 dite. idem, com falta.
Luzitania: 2 ditos, idem, vasios.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
I l eni: 1 dito, idem, idem.
RFC: 1 dito, idem, com falta.
A—T—S: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Corvião: 2 ditos, idem, idem.
JCD: 2 barris, idem, idem.
JJGC: 1 quinto, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de junho

de 1898.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Dia 14

Vapor francez Chili, procedente de• Bor-
déos e entrado em 6 de junho de 18J8. Ma-
nifesto n. 550.

Armazem n. 10 —GJAF : 1 caixa n. 1.824,
avariada.

JFCC: 1 caixa n. 2.952, idem.
CPC: I dita n. 6.139, idem.
P: 1 dita n. 521; idem.
GM: 1 dita n. 1.110, idem.
IB: 1 dita n. 351, repregada.
alF: 1 dita n. 65, idem.
ED: 1 dita n. 664, idem.
IILC—ED: 1 dita n. 252, idem.
GJAF—EG: 1 dita n. 1.826, avariada.
B : 1 dita n. 5.622. repregada.
Vapor italiano Alacriia, procedente de Cie-

nova, entrado em 8 de junho de 1898. Ma-
nifesto n. 518.

Armazem n. 9 — A—S-22—G: 1 caixa
n. 8.970, repre,cada.

pG—PB: 1 Ia nlo a. 940, avariada.
G : 1 caixa n. 10.856, repri.?gada.
Idem: 1 dita n. 10.858, idem.
Idem: 1 dita n. 10.859, avariada.
Idem: I dita n. 10.860, idem.
Idem: 1 dita n. 10.862, ideia.
Idem: 1 dita n. 3.367, idem.
FC: 157 fardos sem numero, idem.
Barca portugueza Formigueiro, procedente

do Porto, entrada era 16 de maio de 1893.
Manifesto n. 483.

Armazem da Estiva—JJGC : 2 caixas sem
numero, repregadas.

Idem: I dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Despacho sobre agua—RFC: 2 ditas idem,

idem.
Armazem da Estiva—ZRC: 2 ditas idem,

idem.
Idem: 1 dita ideia, idem.
Vapor inglez Oropeza, procedente do Li-

verpool. entrado em 7 de unho de 1893. Ma
nifesto n. 556.

Armazem n. 8—EMC: 1 caixa n. 187, ava-
riada.

ESC: 1 dita n. 1.505, idem.
OPC: 4 dita n. 6.003, idem.
E —m — C —T: 1 dita a. 1.210, idem.
ESC—RS: 1 dita a. 1.156, idem.
Barca americana Lanclshrone, procedente

de Nova York, entrado ern 18 de maio de
1898. Manifesto n. 490.

Armazem n. 9 — BC: 5 caixas. sem nu-
mero, avariadas.

Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 4 dita, idem, idem.
DGC: 1 dita a. 925. repregada.
Idem: 1 dita n. 923, idem.
JRS: 1 dita n. 229, idem.
LOS—N: 1 dita n. 132, idem.
Idem: 1 dita n. 150, idem.
Idem: 1 dita u. 151, idem.
Idem: 1 dita n. 152, idem.
Idem: 1 dita n. 173, idem.
Ideai: 1 dita n. 160, idem.
MCC: 3 barricas as. 1.031, 1.033e 1.040,

idem.
Vapor belga Mashelyne, procedente de

Glasgow, entrado em 6 do junho do 1898.
Manifesto n. 5-17.

Armazem n. 1—ER—HS&C; 1 caixa n. 90,
repregada.

HSCC : 1 dita n. 3, idem.
MRC—S : 1 dita 2.341, idem.
MM : 1 dita n. 219, idem.
Idem : 1 dita n. 223, avariado.
IIQ : 1 dita a. 6,647, repregada.

. 6.646, idem.

.530, idem.

. 2.532, idem.
. 2.511, ideia.
2.465, idem.
2.474, idem.

2.504, idem.
2.507, idem.
2.504, idem.
2.515, idem.
2.472, idem.
2.481, idem.

Idem : dita n. 2.55, idem.
Idem: 1 dita n. 2.487, idem.
Vapor inglez Strabo, procedente do An-

tuarpia, entrado em 3 de junho de 1893. Ma-
nifesto n. 533.

Armazem n. 14-0— 15 —C—PC: 1 caixa.
n. 11, repregada.

Idem: 1 dita n. 14,idem.
0—C-556 : 2 ditas as. 11 o 12, idem.
0-153 : 1 dita n. 1. idem.
Idem : 1 dita a. 2. idem.
Vapor italiano Alaeritá , procedente de

Genova, entrado em 8 de junho de 1898.
Manifesto ri. 548.

Armazem n. 9—FT—V: 1 caixa n. 67,070,
renregada.

blein: 1 dita n. 57.072, idem.
Ideia: 1 dita a. 57.074, idem.
Idem: 1 dita a. 57.073, ideia.
HAB: 2 ditas as. 113 e 115, avariadas.
idem: 2 ditas ns. 114e 118, idem.
Idem: 2 ditas ns. 81 e 109, idem.
Idem: 2 ditas as. 80 e 91, idem.
Idem: 2 ditas as. 67 e ti, idem.
idem: 1 dita n. 81, idem.
MRC—PC: 1 dita n. 1.277, idem.

1 dita n.	 idem.
Idem: 1 dita n. 10.863, idem.
Q11C: 1 fardo a. 3, roto.
RFC: 1 caixa n. 12. avariada.
SMC: 1 dita a. 3.002, idem.
Vapor inglez Oropeza, procedente de Li-

verpool, entrado em 7 de junho de 1893.
Manifesto ri. 556.

Armazem n. 8—CPC: 1 caixa n. 2.345,
repregada.

AP—C: 1 dita, sem numero, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
SFQ: 1 dita n. 279. avariada.
Idem: 1 dita n. 280, idem.
Vapor allemão Coblenz, procedente de Bre-

men, entrado em 8 de junho de 1898. Mani-
festo n. 557.

Armazem n. 16—CS: 2 ditas ns. 121 0122,
repregadas.

SD: 1 dita a. 4, idem.
JCC: 1 dita a. 350, idem.
Vapor francez Chili, procedente de Bor-

deaux, entrado em 6 de junho de 1898.
Manifesto n. 550.

Despacho sobre agua—CM: I caixa sem
numero, re.pregada.

Idem: 1 dita idem, idem.
Armazena n. 10—VDC: 1 dita a. 101,

CG: 1 dita n. 10.248, idem.
A. Abreu: I dita n. 3.570, idem.
Vapor inglez Victus, prouedente de Cardiff

entrado em 6 de junho de 1898. Manifesto
o. 552.

A	 zein n. 6—W.R.Bordsley: 5 caixas
as. 1/13. avariadas.

Idem: 5 ditas i iern, idem.
'demi 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
FC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 lata idem, idem.
Idem: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1 cesta idem, idem.
Idem: 1 pacote idem, idem.
Braziliano Coal & Comp.: 1 caixa idem,

idem.
Vapor allemão Cintra, procedente de Santos,

entrado em 10 junho do 1894. Manifesto
a. 602.

Armazena n. 6—PC—LA: 1 caixa n. 8.672,
repregada.

Vapor belga Mashelyne, procedente de
Glasgow, entrado em 6 de junho de 1898.
Manifesto n. 547.

Armazena a. 1—CRI: 1 caixa n. 4.851,
avariada.

Idem : 1 dita n
H: 1 dita n. 2
Idem : 1 dita n
Idem : 1 dita n
Idem : 1 dita n.
Idem. : 1 dita n.
Idem: dita n.
Idem: dita n.
Idem : dita n.
Idem : dita n.
Idem : dita n.
Idem : dita n.
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Idem: 1 dita n. 5.855. idem.
PTC • 1 dita n. 905, repregada.
RC—M: 1 dita n. 4.562, idem.
Idem: 4 dita n. 4.618, idem.
Idem: 1 dita n. 4.647, idem.
Tle: 1 dita n. 814. idem.
\V: 2 ditas ns. 5.111 e 5.116, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.114 e 5.118, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.112 e 5.115, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.110 e 5.113, idem.
Idem: 1 dita n. 5.117. idem.
Idem: 1 dita ii. 109, idem.
Vapor allemão Amazo;ms, procedente de

1Iain1Jargo, entra d a em 3 de junho do 1898.
alar, i testo n. 539.

Amimem n. 4—W: 1 caixa n. 68, repre-
gada.

PC: 1 dita n. 931, idem.
Lágar americano Glad Tidings, procedente

de Baltimore, entrado em 27 de maio da 1898.
Manifesto	 576.

Trapiche Rio do Janeiro—GT 2 barris sem
nume, com falta.

Idem: 1 dito, idem.
JLF: 1 dito, idem.
Vapor allomãe Ala critd, procedente de Ge-

nova, entrado em 8 junho do 1898. Mani-
festo n. 548.

Armazem n. 6 — Abbiate—AA: 10 cestas
sem numero, avariadas.

C: 10 ditas, idem, idem.
BM-11S: 1 dita n. 10, idem.
FC:2 ditas, sem numere, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada
Idem : 30 ditas, idem, vasando.
Idem: 2 dita, idem, repregada.
Idem: 3 ditas. idem, idem.
Ge: 1 dita, idem, avariada.
HAB: 1 dita n.64. idem.
Idem: 1 dita ii.95, idem.
Piem : 1 dita n. 116, idem.
Vapor italiano, Alacrita, procedente de

Genova, entrado em 8 de junho de 1898.
Manifesto n. 548.

Armazem n. O — JF : 5 caixas, sem nu-
mero. avariados.

Idem : 5 ditas, sem numero, idem.
Idem : 5 ditas, sem numero, idem.
Idem : 5 ditas, sem numero, idem.
Idem : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem : 1 dita, sem numero, idem.
VDLC : 10 ditas os. 1/50, idem.
Idem : 10 dita, idem. Idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
idem : 5 ditas idem, idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Idem : 5 oitos idem, i•lem.
dem :2 ditas idem, ident.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem. ideia.
MRC : 1 dita n. 1.277, repregada.
LS : 1 dita n. 582. Piem.
'Algar hollandez Norirorsth, procedente de

Hamburgo. entrado em 10 de junho de 1898.
Manifesto n. 543.

Amuem n. 15 — Indo : I suco, sem nu-
mero, roto.

C: 5 ditos, idem, idem.
Idem : 2 ditos, i 'em, idem.
liem . 1 dito, idem, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 14 de junho

de 1893. — O inspector. J. F. de Paula e

Dia 15

Vapor inglez Oropeza, procedente de Li-
verpeol, entrado em 7 de junho de 1898. Ma-
nifesto 11.

Atanazem n. 8—CNISJ: 1 caixa n. 83, re-
pregada.

— R: 1 dita n. 4.en2, idem.
OPC: 1 dita n. 6.012, idetn.
Vapor francez CIli, precedente de Ror-

(Ws, entrado em Ode junco de 1893. Mani•
festo o. 55a.

Armazem n. 10—FL: 1 caixa n. 1, repre-
gada,

CC: 1 dita n. 5, idem.
.IF—SHC: 1 dia n. 164, idem.
GJAF: 1 dita n. 1.704, idem.
(313C: 1 dita n. 1.807, idem.
SM : 1 dita os. 84 e 87, avariada.
Despacho sobre agua — COA : 1 dita n. 9,

repregada.
Ideia : 1 dita n. 10, idem.
Idem : 1 dita n. 13, idem.
CNNC : 1 dita n. 3.146, idem.
('CA : 1 dita n. 11, idem.
Armazem ri. 10— A de C : 1 dita sem nu-

meai, idem.
Idem : 1 dita idem idem.
LIC : 1 dita idem Piem.
CV : 1 dita vasando.
JEM : 1 dita n. 663, repregada..
ME' : 1 dita n. 67. idem.
Vapor francez Chi/i, procedente de Bor-

da ix, entrado em 6 de junho de 1898. Ma-
nifesto n. 550.

Armazem n. 10— CC: 1 caixa n. 1.024,
repregada.

RF: 1 dita sem numero, idem.
Vapor alleinão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 3 de junho de 1898.
Manifesto 11.539.

Armazem n. 4— VVC: 1 caixa n. 1.625,
repregada.

ASC: 1 dita n. 392, idem.
Idem: 1 dita n. 391, idem.
Idcm: 1 dita n. 398, idem.
'dein: 1 dita n. 397, idem.
SB-1,(1: 1 dita n. 11, idem.
AS: 1 dita n. 402, idem.
Idem: 1 dita n. 403, idem.
Idem: 1 dita ri. 390, idem.
TB: 1 dita n. 59.428, idem.
Gm1—LG: 1 dita n. 1.321, idem.
Sl3C: 1 dita ri. 5.186, idem,
Ide:n: 1 dita, 5.183, idem.
PJ: 1 dita n. 2..176, idem.
VVC: 1 dita n. 1.625 A, idem.
AS(1: 1 dita n. 395, idem.
MCC—JE: 1 dita n. 751, idem.
PCH: 1 dita n. 6.284, idem.
Vapor nacional Pernambuco, procedente do

Norte, entrado em 10 de junho do 1898. Ma-
nifeste n 597.

Armazem n. 6—Rainho: 20 caixas, sem
numero, vasando.

Ferreira & Macedo: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
CPC: 20 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Coleridge, procedente de Li-

verpool, entrado em 10 de junho de 1898.ala-
nifesto n. 565.

Armazem n. 9—JAC: 1 caixa n. 81, repre-
gada,.

JLFC : 1 dita n. 3.599, idem.
JWD : I engradado, sem numera, idem,

avariado.
IIB: 1 caixa, idem, repregada.
AI): 1 dita ai, 16, idem.
AR: 1 dita n. 1, idem.
BA: 1 barrica n. 3, idem.
11—ENIC—B—W: 1 caixa n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita ri. 636, idem.
FCC : 1 dita n. 576, idem.
TVC : 4 ditas. n. 633, idem.
MJNVDC: 1 dita, sem numero, idem.
Jal: 1 barrica n. 853, idem.
II :in: 1 dita n. 854, idem.
Vapor ing,lez Oropeza, procedente de Li-

verpool, entrado em 7 de junho de 1898.
Manifesto n. 556.

Amuem n. 8—JLFC: 1 caixa n. 5.791,
repregada.

V: 1 dita n. 769, idem.
ESC: 1 dita n. 1.873, idom.
CVR: 1 dita n. 4.807, idem.
OPC: 1 dita n. 5.989, idem. •
ESC: 1 dita n. 6.325, idem.
Idem: I dita mi. O 329, idem.
FSC: I dita n. 4.551, Piem.
Vapor nacion 1 Satellite, procedente de

NIontevideo, entrado em 11 do junho do 1898.
Manifesto n. 589.

Arinazern n. 6—L. T. Brinch: 1 caixa, sem
numero, epregada.

Vapor ademão Coblenr, prwedente
Bremen, entrado em 8 de junho de 1893.
Matere-to ri, 537,

/ Armazem n. 16 — Li\le : 1 caixa n. 6.036,
1 repregada.

KF : 1 dita n. 2, idem.
JCC: 1 dita n. 431, idem.
FSC: 1 dita n. 584, Piem.
Vapor nacional Planeta, procedente de Mon-

tevideo, entrado em 11 do junho de 1898.
Manifesto n. 560.

Armazem 11. 6 — PE—VF : I caixa sem
numero, repregada.

Vapor francez Santa
e 

procedente do
Havre, entrado em 3 de junho de 1898. Ma-
nifesto e. 537.

Arrnazern ri. 12—Pizarro : I caixa n. 907,
repregada.

Barca norueguense Helena, proc:alente de
Autuerpia, entrado em 11 de junho de 1898.
Manifesto n. 4.139.

Armazem n. 15 — M : 10 caixas sem nu-
mero, avariada.

Idem: 5 ditas idem, idem.
Vapor aliciado Ama:mias, procedente do

Hamburgo, entrado em 3 de junho de 1898.
Manifesto o. 539.

Armazem n. 4—MFB : 1 caixa n. 2.023,

rePrVCé'—gaTd.Aa —C : 1 dita n. 6.458, idem.
Idem : 1 dita n. 556, idem.
Vapor francez Ville de S. Molas, proce-

dente do Havre, entrado em 11 de junho de
1893. Manifesto n. 566.

Armazem ri. 11—A1C—GL: 1 caixa n.123,
repregada.

DD : 1 dita n. 10.496, avariada.
Vapor inglez ()repesa, procedente de Li-

verpool, entrado em 7 de junho de 1898.
Manifesto n. 556.

Armazem n. 8-0PC : 1 caixa ri. 5.991,
repregada.

CNISJ : 1 dita n. 84. idem.
ESC : 1 dita n. 6.323, ideia.
EMC : 1 dita n. 341, idem.
CAC : 1 dita n. 4.795, idem.
Vapor antemão CoWelie, procedente de

Bremen, entrado em 8 de junho do 1898.
Manifesto n. 557.

Armazem n. 16—PSC : 1 caixa n. 897, re-
pregada.

Vapor allemão Coblenz procedente de Bre-
men, entrado em 8 de junho de 1898. Ma-
nifesto n. 557.

Armazem n. 16 — IISC : 1 caixa n. 19,
repregada.

MGA& : 1 dita. n. 1.527, idem.
110 : 1 dita n. 8.034, idem.
Idem : 1 dita n. 8.032, idem.
Idem : 1 dita n. 8.033, idem.
W : 1 dita n. 7.859, idem.
MCC : 1 ditas sem numero, repregada.
BG—LF : 1 dita n. 590, idem.
AICB : 1 dita n. 1.8749, idem.
CCA : 1 dita n. 271, idem.
Idem : 1 dita n. 345, idem.
Vapor allemão Tueuwan procedente de

Ilamburgo, entrado em 13 de junho de 1898.
11,1,. ni festo n. 567.

Trapiche Federal — ItTC : 2 sucos com
falta.

Idein : 1 dita, idem.
: 2 caixas, idem.

Idem : 1 dita, idem.
FIO : 3 ditas, idem.
Idem : 11 ditas, idem.
A. 2 ditas, idem.
A—E : 2 dites, idem.
A—W : 3 ditas, ideia.
CP : I dita, idem.
Idem : 1 dita, idem.
USO : 1 barrica. repregada.
Idem : 1 dita, idem.
Idem : 1 dita, idem.
Alfandega do Rio de .1aneiro. 15 do junho

de 1808.-0 inspector, J. F. de Paula e Silva,

Caixa de A.mortizaviio
Por esta repartição se faz publico que,

em virtude do despacho da junta administra-
tiva, datado de 25dejaneiro ultimo, o prazo,
sem desconto, para recolhimento das notas
do Governo de 100$, das 5" e 6 a estampas,
termina em 30 dejunho proximo futura,
peocodendoe:e do dia 1 de julho em deante
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aos descontos marcados na lei n. 3.313, de
16 de dezembro de 1886, art. 13, a saber

2°/a nos tres primeiros mezes
4 °A, nos outros tres mezes
(1 0/. nos tres mezes seguintes
8 0/. nos outros tres mezes
10 0/o no primeiro mez a seguir-se e mais

mensaes, dahl em deante.
Rio de Janeiro, 25 do fevereiro de 1898.-

o inspector, Sebastido José da R. Pereira
Mariz Sarmento.	 (•

Ilospital de Marinha
CONCURSO

De Miem do Sr. Dr. director, autorizado
polo Sr. Ministro da Marinha, acha-se aberta
na Secretaria deste Hospital a inscripção
para quatro vagas de alumnos pensionist is.

Segundo o art. 39 do regulamento annexo
ao decreto n. 429, de 29 de maio de 1890,
devem ser candidatos os estudantes de me-
dicina, apresentando attestado de terem feito
acto das matarias que constituem o 4 0 anno
da série medica da Escola do Medicina.

Esta inscripção fica ab3rta durante 30 dias
a contar do presente edital.

Secretaria do H tspital de Marinha, 19 de
maio do 1898. — Manoel F. da Silva Guima
reles.	 (•

Intendo:meia da Guerra
MADEIRAS E MATERIAES

O c.onsellio de compras desta repaatição
recebe propostas no dia 18 do corrente até
ás 11 hos'as da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
V semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimanto queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta Inten-
dencia, onde deverão ;apresentar sua habili-
tação, na terma do regulamento vigente.

As propostas são em duplicata, sellada a
primeira via, escriptis com tinta reta. sem
rasoiras ou emendas, assignadas pelos pro-
prios proponentes. que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente n t caca-
sia'o da sessão, devendo ness ta propostas su-
jeitar-se á multa de 5 0/, no caso de recusa
á assignatura, do contracto.

Outrosim, declara-se que, assignado o con-
tracto, fica o contractante sujeito á multa de
25 °/0 sobre o valor do artigo rejeitado, e a
pagar a diferença do preço entre o do seu
eentracto e 0(10 que por sua cinta lar adqui-
ras) no mercado, segundo a disposição do
aaeiso de 1 de junho corrente.

Secretaria da lntendencia da Guerra. 15 de
junho de 1898.—Arlindo de Souza, 1° official,
ervindo de secretario.

Intendencia da Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS SEMELIUNTES

o eoisselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 16 do corrente, até
ás 11 horas da mania, para o forneednento
dos artigos acima mencionados, durante o 2°
semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
C3C0 lbrneaimento queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta Inten-
(Saneia, onde deverão apresentar sua habili-
tação, na fôrma do regulamento vigente.

As propostas são em duplicata, sanada a
prlmeira via, escriptas com tinta preta, sem
rasuras ou emendas, assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão compare^er
ou fazer-se representar legalmente na occa-
sião da sessão, devendo nessas propostas su-
jeitar-se á multa de 5°/a no caso de recusa

assignatura do contracto.
Outrosim, declara-se que, assignado o

sansaacto, fica o contractants sujeito á multa
de 25 0 /. sobre o valor do artigo rejeitado. e
a pagar a diferença do preço entra o de seu
contracto e o do que por sua conta for adqui-
rido no mercado, segundo a disposição do
aviso de I de junho corrente.

Secretaria da Intendendo. da Guerra, 14
do junho de 1898.—Pelo secretario, Gentil

usto 11-m*s Ruas, 21 ensaiai.

Uni ondearia da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas, no dia 22 do corrente até
ás II horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados:

900 calças de algodão riscado.
2.444 lenções de algodão de 2,m40x1,"150.
1.078 colchas de chita nacional ou franceza,

de 2,m20.
1.101 fronhas de algodão da 0,90 de compri-

mento.	 •
250 fronhas de algodão de 0,60 de com-

primento.
1.717 cobertores de lã encarnada.

414 travesseiros com capas de algodão
riscado e trançado.

113 travesseiros idem idem, com 0,66 de
comprimento

414 colchões com capas de algodão riscado
e trançado.

91 colchões idem idem, com 1,1080x0,m66.
4 000 correias de cantis.
4.000 ternos de correias de capotes.
4.000 pares de correias de mochilas.
4.000 pares de correias de marmitas.
3.000 marmitas de folia.

200 marmitões do folha.
200 sacas para marrnitões.
200 canudos de folha para inferiores (sem

pintura).
3.000 talins, sendo 2.000 para praças de arti-

lharia e 1.000 de cavallaria.
2 000 talabartes para praças de ca.vallaria.
4.000 fiadores de couro para praças.

956 paresde botas lisas de couro de bezerro.
10.000 pares de botinas lisas de couro de

bezerro.
Todos esses artigos serão iguaes aos typos

da intendenda e acoacurrencia versará sobre
o preço e menor praz 1 possivel.

A folha para a confecção das marmitas.
marmitões omitidos deve ser da marca XXX
charcoal, o os canudos não serão pintados. Os
cancurrentes apresentarão amostras das c ¡i-
ças, lençaes, colchas, fronhai, cobe-toses e
saco s, bastan lo para esses, para oi c Moles e
travesseiros, a apresentação das f tzen las em
porções de um metro pouco mais ou menos.

As propostas serão em duplicata, sendo a
primeira via sellada, com referencia a uma
sé ospecie de artigo, e deverão conter o nu-
mero e marcas das amostras e finalmente a
declaração de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 °/, caso se recuse a assignar
o respectivo contracto.

Previno-se que as propostas devem ser
escriptas com tinta preta, sem rasuras e as-
sign vias paos proprios proponentes, que de-
verão compa-ecer ou fazer-se representar
competentemente na cecassião da sessão.

Intendencia. da, G uerra, 15 de junho de 1893.
— Arlindo de Souza, servindo de secre-
tario.	 (•

Escola Militar do Drazil
O conselho economico desta escola precisa

contraetar, para o 2' semestre vindouro, o
fornecimento dus seguintes artigos:

Rancho
Em kilos: arroz de !guapo e vermelho, na-

cional, araruta, assucar de l a 2' e 3 qualida-
de, dito crystalisado, bacalhau, banha de Porto
Alegre (marca Alves), batata ingleza, bis-
coutos nacionass, bolachinhas do agua e sal,
café em grão, carne de carneiro, dita do
porco, dita secca, dita de vacca, dita de vi-
tella, chá preto e verde Ilysson, farinha de
trigo, goiabada, lombo de Minas, manteiga
Dernagny, dita Bretel, dita Lepelletier, mar-
manada nacional, massa para sopa, nacional
e estrangeira, matte em folha, pio, paio,
roscas de Barão e de manteiga, sabão com-
mura e toucinho de Minas.

Em litros: azeite de algodão, dito doce, dito
de peixe, ervilhas de Lisboa, farinha de Magé,
dita de sagú, feijão de cin. , dito preto, kero-
zene, leite de Minas, sal e vinagre branco e
tinto de Lisboa.

Em unidade: banana, queijo de Minas, dito
do Reino, gania/11; língua secca do Rio

Grande, laranja, ovo, tijolo de arejar, vas-
soura de piassava e frango.

Will cento: alhos e cebolas.
Em quintos: vinho virgem.
Em garrafas: vinho do Porto ( Villar

d'Allen).
Em Massos: palitos lixados.
Em pacotes: phosphoros nacionaes (marca

olho) e maizena.
Em /atas: azeitonas e linguiça.
Em rações: legumes, temperos e verdu-

ras.
Em copo: geléa.

Forragem
Em kilos: alfafa, capim, farelo e milho.

Ferragem
Em unidade: ferraduras para cavallos e

muares.
Eia milheiro: cravos allemães.

Lavagem de roupa
Em unidade: calças de algodão e de linho,

camisas do algodão e de linho, cobertores de
lã, coIxas adamascadas e de chita, fronhas do
algolão e de linho, lenções de algodão e de
linho, pannos de bitica, meias, toalhas de
rosto, ditas de mesa o de pratos.

Artigo de expediente e desenho
Em kilos: gomma-arabica em grão e lacre

encarnado.
Em litros: Tinta preta Sardinha e dita

Blue-Black.
Em unidade: berço de folha e de madeira

para mata-borrão, canetas de madeira, cani-
vete Rodger (de 2 e 3 folhas), compasso de
madeira, esponjas grandes ordinarias, flecha
de madeira. lapis bi-color. dito do borracha,
dito de de ,enho, dito preto (Faber), limpa-
pennas de louça, livro de papel Fiume de 50,
100 e 150 falhas, nankim (pão graide), obrêas
em pasta (caixa), pasta oleada (com e sem
desenho), pincel de aluarei/a, tesoura para
papel, tinteiro do vidro, raspadeira, regua
do borracha e dita do madeira (com e sem
friso de metal).

Em canto: enveloppes lithographados e
lisos para oficies (dive • sos tamanhos).

Em folha: papel Cansan, dito sem fira, dito
Wathma.n, dito cartão-borrão e ditb pardo
para embrulho.

Era caixas: colxetes para papel (diversos
tamanhos), giz quadrado ns. 8 e 12, dito re-
dondo n. 10, papel lithographado para cartas,
enveloppes litho,gra pilados pira carta.s,pennas
Mallat, ditas Gillot e ditas Falcon.

Em vidro: gon3ma arabica liquida, (vidros
grandes), nacional o estrangeira, tinta car-
mim e dita azul.

Em rolo: barbante e cordão de dir.
Em resmas: papel americano, pautado e

liso, dito Fiume de 1, pautado e liso, dito
Fiume de 2 , pautado e liso, dito Fiume de la
lithographado (para officios), dito allemão,
dito de linho Dthographado (para oflicios)
ordens do dia e minutas, dito de linho pau-
tado para enchimento e dito Ilollanda pau-
tado e liso.

Em metro: papel vegetal e dito sem fim.
O coi n tractante da lavagem da roupa obri-

gar-se-ha aos 1. spectivos concertos.
Os proponentes para artigos de expediente

e desenho deverão apresentar no acto da
abertura das propostas as amostras dos ob-
jectos pedidos.

As pessoas que pretenderem contractar
taes fornecimentos deverão apresentar suas
propostas a conselho economico no dia 16, ao
meio-dia, quando serão abertas e lidas em
presença dos proponentes.

Cada concorrente juntara á sua proposta a
quantia de 109$, que será recolhida ao cofre
como garantia da assignatura, do contracto.

As propostas devem ser em duplicata,
sendo uma das vias soltada, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proprios proponantes ou seus prepostos, le-
galmente habilitados, e trarão a declaração
expressa do depositar no cofre do conselho,
corno garantia tio In,necimento, a cauçáo que
pelo mesmo conselho for arbitrada.

Ea,,olit Militar do Brazil, na Praia Ver-
melha, 7 de junho de 1893.-0 escripturario,
Felippe Fred, Lohrs,
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Collogio "Militar
De ordem do Sr. tenente-coronel comman-

(Imite e presidente do cons , lho economico
deste collegio, contraela-s a eam quem me.
'Iteres vantagens offerecer, no dia 17 do cor-
rente, o fornecimento de artigos de escrito-
rio para o 20 semestre do armo de 1898, a
sabei-:

Vidros de cella liquida, ditos de tinta car-
min e azul, ampulhetas para cinco e dez mi-
nutos, pequenas raspadeiras de Rodgers de
feitio do eanivete, canivete de duas, tres e
quatro folhas do mesmo fabricante, aguas
ela ,' tas de 40, .15, 50 e 00 eenti metros, ditas
quadradas de madeira, livros em branco de
pape l Flume de 50, 100, 150 o 200 folhas, com
capa de palmo, compasso de madeira para
pe Ira escrevaninhas Lar:atileis. limpa prima,
pa>tas de oleado lisas e com flores, tesouras
de Rodgers para papel, tympanos de Int:tal
branco, ts •des de barbante fino e grosso,godets,
esponjas, (kilo). pesos de vidro para papal.
livros em quarto, ditos alphabetados, laca
para mirei, paus de nankins superior ;
rosno.: papel marcado para offiaioa, dito
marcado ma ordens do dia, dito almasso
Fiume pautado, dito alie:assa Florete pautado,
dito liso. Oito de pau Li Cí reita, dito pautado
pira suppleraento do officiO3, dito de liem)
pautado, dito para minuta de olhei° e dito
llollanda de diversos tamanhos para mappas:
em caixa: papel de carta icai-caio, dito sem
marca, envelopees marcados,ditos sem marca,
papel de linho marcado, Oito de linho sern
marca. ' , entras Blauzy de diversos numeres,
ditas do Mallat ns. 10 e 12, dita do anulai •
nium, vermelho, colcheres grandes e
pequenos, giz quadrado e redondo, obreias
em maço ; em cento : onvelo pos manados
para officio de a5 II centimetros, Oitos idem
saecos; em MãO: papel cartão, mata borrão
(branco), papel para embrulho; (luzia: tin-
teiro do vidro para carteira de alumnos,
ditos para mesa, dexas grandes, la pis preto
Faberms. 1. 2 e 3.ditesga,phite marc 11H11,
dito; conte, ditos bicolores Fabor, ditos de
borracha. et . (tas supee iores e ()Mina-
rias; litro: tinta blue-Black e Sardinha
artieos de desenho : borracha et'lla para
desentio. coro icas'	 de rt'd	 ; C'S tojo,
caixa ; dito g,eande, fusin, isoceles sortidos.,
pap •1 vegetal, pennas coro cara ta para
desenho. pincnis p ia aquarella com fio de
ouro. regols quadradas para (Iesenho, de 51)
ventm imetros a una metro, taxas ou pomezes
para desenho.

Os interessa los deverão apresentar suas
prol) stes cio cartas fechadas e ein duplicata
ao dito conselho, as II horas da mantel do
dia acima designado, selelas e com decla-
ração dos ultirwm preeas de cada artigo e
acompanhadas das respeetivas aia stras.

O mesmos interessai!, s deverão, caso
sejam acceitas as suis proposets. depositar
corno garantia 5 sobre a importar-leia dos
artigos a fornee , r, durante una semestre,
cujo deposito perderãa, si não assignamn o
contracto.

. Seeret ¡ri a do Canejo Militar, Ui de junho
do 180s. —Affeed) 0:/,,,,,e0 tict wilea Mor u?s,
cap,tão-secretario.

10 litatalhão de A rt Miaria de
Posição, 11,'4)rtale7.a de Santa
C,rtuz e V.nrerrinaria 3n Iillit.;:t
De ontem do cidadão tenmte-ceron e l com-

mandante. o eonselho re,mo eivo deste bata-
lhão e fortaleza ueeli , ea prepirsta 4 . at i. o (lia
10 do corrente, a; II horas (1 manhã, oeei.-
suão em que se procedeea a re:pectiva atter.
turra para o fornecimento de generos (3 artigos
abaixo, durante o 2" semestre do corrente
anno, a saber:

Eer A ilug ~imas

Arroz nacional e estrangeiro.
Ara t
Assuar refinado de 1, 2 e 3'.
Ba ea, liiao.
Batatas.
Banha	 do Rie
Bo:a •lia de embarque.
Wscontos nacionaes.
bulte..hinb as .

Chocolate.
Café em grão e moldo.
Clui verde o preto.
Carne de vacca.
Carne de carneiro.
Carne de porco.
Carne secca.
Goiabada.
Massas para sopa.
Marinellada.
Matte em pó e em
Manteiga nacional e estrangeira.
Pão.
Sabão.
Toucinho de Minas.
Verduras e temperos.

Em litros
Aguardente.
Azeite.
Farinha.
Feijão preto e de cór.
Leite.
Sal commum.
Vinagre branco e tinto.
Vinho virgem.

Em unidades
Ovos.
Queijo de Minas.
Vas.ouras de piassava.
Tijolo de areiar.
Oallinhas.

Em garrafas
Vicio do Porto.

Eia achas
Lenha da matta

Era rações
Bananas e laranjas.

Em latas
Petit-pois.
Azeitomis.
Massa de tomates.

As propostas serão em duas vias, que de-
areai( ser feitas com clareza e sem omissão,
emenda ou rasura, sendo uma sellada, e, á
abert ira delias deverão estar presentes os
raspe( ti vos cone') rren tes ou representantes,
devidam 'n te habilitados com procuNção, sob
pena, no caso con • rario, de não serem torna-
das em e, .nsideração.

São formalidades exigidas na proposta a
ndicação da casa commercial respectiva e a
declaração expressa de caucionar o propo-
nente 5 "/„ da importancia provavel dos vi-
veres a fornecer durante o semestre.

Nele c Incorrer cor torneJimento qualquer
negociante matriculado ou não, uma vez que
apre seete documento de haver pago em seu
nome ou no da firma social de que fizer
parte o imposto da respsctiva casa cornmer-
ciai, reativo ao ultimo semestre vencido, e
dahti ein di inte tolos o; semestres que se fo-
rem vencendo, dentro do prazo de dons mezes
seguintes, o que prove, salvo Si apresentar
fiador ideneo, possuir quaesper bens, di-
nheiro e titules de valores que importem em
somrna nunca menor que a do fornecimento
pretendido.

Os go eros contractados serão de primeira
qualidaãt e devem ser fornecidos aos officiaes
da guarnieio pelo mesmo preço.

Deverão os generos pedidos ser entregues
nesta Foetaleza ou em outro local que o con-
selho previamente designar.

O pagamento será, feito mensalmente, m-
unindo-se para isto o conselho economico.

Secretaria do 1" batalhão de artilharia de
posição e Fortaleza de santa Crus ii baera do
Rio de JIneiro, 7 de junho de 1898.—Mteline
Pereira Lemos, 2° tenente secretario,	 (.

..n•••n••••n•,

Fortaleza de S. .lioão
Por ardam do Si'. coronel commanda.nte,

contracta-se para a enf rmaria lesta forta-
leza, durante 02° semestre do corrente anno,
o fornecimento dos seguintes artigos

Ela kilograminas assucar de 1° quali-
dade, cttil erilo e preto, ma.rmellada, roscas,
bulachinha; e araruta

Em n naidade : garrafas de vinho i'.(;) Porto,
gallinhas, !rangos e ovos

Em peças : lavagem de roupa
Ein litros : leite,

Os Srs. concurrentes deverão dirigir suas
propostas, erra cartas fechadas e em dupli-
cata, para esta fortaleza, até o dia 22 do
corrente, dia em que serão ellas abertas ás
li lio; as da manhã e julgadas pelo conselho
economico, na presença dos mesmos concur-
rentes ou na de seus representantes.

Os interessados poderão se dirigir a esta,
fortaleza, todos os dias uteis, das 10 ás 3,
afim de saberem todas as clausulas do con-
tracto.

Fortaleza do S. João, 15 do junho do 1898.
—1° tenente Liberai() Bittencourt, secretario
interino.

ff'rereiturra. do LikarIeto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Do ordtm do Sr. lir. Prefeito, convide o
proprietario dos postes teleplionicos.empreza,
ou quem quer que soja, a retirar no prazo de
oito dias, a contar desta data, os postes que
ameaçam calar com prejuizo para a viação
publica, sob pena do ser feito o serviço pelos
operarios da Prefeitura o por canta do refe-
rido proprietario ou empreza.

Captt 11 Federal, 14 de junho de 1803.—
Augusto C. da Silva Tellts.

DIRECTORIA DE OBRAS E vaçlo

De ordem do Sr. Dr. prefeito o nos termos
do art. s" do decreto n. 50d, de 3 de janeiro,
do corrente atino, intimo os proprietarios ou.
procuradores dos predios abaixo mencionados.
a procederem a demolição desses predios,
condemnados em vistoria, no prazo de oito
dias, coutados da data desta publicação, sob
pena de ser feita a referida demolição pelos
operados da Prefeitura, a expensas dos inter-
essados, confortne preceitua o art. 10 do ci-
tado decreto:

Predio n. 203 da rua Senador Euzebi-a, de-
molição total.

Predio n. 251 da rua General Camara,
demolição total.

Pre lio n. 5:1 da rua Dr. Nabuco de Freitas,
dernoii(,ão do barracão e telheiros existentes
nos fundos do terreno.

Predio n. 74 da rua Alcaniara, demoli-
ção no prazo de 30 dias, afim de ser recon-
struido o predio.

Predio n. 121 da rua Rezende, demoli-
ção do predita á excepção da fachada.

Predico ns. 25 e 27 da rua Moraes e Valle,
demolição das coterturas dos prodies.

Predio n. 83 da rita Sant'Anna, demolição
dos sotãos do pre:lio.

Predio n. 92 da rua Marechal Flr,rlano
Peixoto, demolição das paredes dos fu Lidos.

Barracão do morro de Santo Antonio,
onde existia a sEpopea Africana», demolição
total;

Capital Federal, 11 de junlirt de 1898.
— O director-geral, Augusto C. da Silva
Telles.	 (.

EDITAES

De cit, (»TO aos credores incertos que possam mo
Alexandre Ribeira t Comp., a req geri-
mento do co)flmemlarlor Antonio José Duarte
Lima, nos autos de execus .ao que conJondein
e como pra:o de 10 dias na firma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueira do,
juiz da P preteria do Districto Federal, et e.:

Faz saber nos que o presente edital de ci-
tação aos credores incertos do Alexamdre Ri-
beiro Lt: Comp. com o prazo de 10 dias v'
que po:. este juizo COIT0111 1.11IR autos	 3 exe-
cução entre psrtes como exequente o com•
mendador Antonio Jose Duarte Liu .l a e exe-
cutados Alexandre Ribeiro Comp. ao squaes
se fez pmhora na quantia de 7i:1,2531,3 exis_
teate nos cores dos dopositos publi cos, se-
guindo a execução seus ter.nos dçt vidos vi-
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eram os executados com embargos de nula-
dado que foram regeitados ia limine por ac-
cordão da junta de pretores. Em vista do que
por parte do dito exequente me foi requerido
que se passassem editaes de citação aos cre-
dores incertos dos executados Alexandre Ri-
beiro & Comp., que direito possam ter a re-
ferida quantia em deposito, deferido seu re-
querimento, mandei passar o presente edital
pelo qual hei por citados os credores incertos
doe executados para que dentro do prazo de
10 dias que correram depois de anexado este,
e accusada a respectiva citação, opporem
eueesquer artigos de preferencia que por
ventura tenham á quantia em deposito,sobpena
de serem lançados e passar-se a devida prece-
tora de levantamento em favor do dito exe-
Quente para seu pagamento nos termos da lei.

para que assim chegue a noticia au conheci-
mento ele todos mandei passar o presente
que será Oleado no legar d.o costume e pu-
blicado pela imprensa. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 13 de junho de 1893. E
eu, Oséas Esteves de Jesus, escrevente jura-
ramentado, escrevi. E eu, José Franklin de
Menear Lima, o subscrevi. — T.

Pretoria
Com o prazo de 10 dias para citactio aos cre-

dores incertos na execuetto que por este juizo
mova Pelisdoro Gaya contra o rdo ausente
Edgard Caldas na fdrtna abaixo

O Dr. Pedro de Alcantara Nabueo de
Abreu, juiz da 5' pretoria do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de dez dias para citação aos credores
Incertos virem, que por este juizo e cartorio
do escrivão por quem este vae subseripta
correm seus termos uns autos de execução
em que é exequente Peladora Oaya o ex-
ecutado o réo ausente Edgard Caldas, ao qual
se fez penhara em dinheiro existente em
poder do leiloeiro Assis Carneiro, producto
da venda de bens pertencentes ao executado
e previamente pelo exequente embargado e
tendo sido assignado os seis dias da lei para
allegar os embargos que tivesse, deites foi
lançado á sua revelia, como tudo consta dos
respectivos termos de audiencia. E como a
penhora tivesse recahldo em dinheiro depo-
sitado, por, isso são os termos passar-se pre-
catoria ou mandado de levantamento da
quantia em deposito e subsequente embargo
feito ; por isso, são os credores incertos por
este citados para no prazo de 10 dias, que
correrão depo is de ser amuada a citação
elital e direito tiverem ao levantemento,
virem á juizo opporem qualquer artigo de
preferencia queporventura timbro a quantia
em deposito, e isto sob pena de serem lança-
doe e de passar-se mandado de levantamento
na fôrma acima declarada á favor do dito
exequente. afim de ser por elle levantada a
quantia verificada. E para que chegue ao
conhecimento dos interessados se passou o
presente em treplicata, que será afnxado
pelo porteiro no Jogar do costume, que
lavrará, disso certidão para ser junto aos
autos e publicados pela imprensa diaria.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 15 dejunho de 1898.—E eu, Manoel
Joaquim da Silva Junior, escrivão subscrevi.
—Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu.

PARTE COMERCIAL

Camara tsyndical doa corre
toren de fixados publicou e
particulares da Capital Fe
(feral
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983000
Secretaria da Cansara Syndical da Capital Federa'. 15

de junho do 1898 •••• O syndice, Josd Claudio da Silva.

Foi adiada ah' ser de novo ar/manejada. a venda do
titules que, pw alvará do autorização do Sr. Dr. Juiz
da 11 3 Pr4Dria, tinha de realizar hoje em bolsa o cor.
Mor Alfredo Oastio Vinculei. do Amaral.

Secretaria da Camara Syndical orl 15 de junho do
1898.—Jutt, Climdio do Sifra, syndico.

O Sr. corretor Antonio Freire de Brito &taches, e n to-
rindo por alvará do Sr. Dr. Juiz da 12 .1 Preteria, ven-
derá em bolsa, no elia 23 olo corrente. 6 apoliecm de E.
do Rio de Janeiro, do valor nominal de 5003 e juros de
8 a/a, pertencentes a espolio.

Secretaria da Camara Syndical em 13 de junho de
1898 .—Jus.! Clarrdin dcc 8i.fro.

A Carnara Syndical , approvou a nomeação do Sr.
Adolpho de Freitas no cargo do proposto do corretor
Selim Castello.

O Sr. João Eastrup obteve exonerar:ão do cargo de
preposto do corretor A. F. do Britto Sanches.

Secretaria da Camara Syndical. 15 de junho de 1898.
—O syndico,	 elaudio

por alvará do Sr. Dr. Juiz da Preteria, venderá em
bolsa no dia 16 do corrente na seguintes titules, per-
tencentes a espolio:

O Sr. corretor Antonio Teixeira Fontoura, aluariamo

50 acções do Cinco Mercantil dos Varegistas, lote-
gralisadas.

60 ditas da Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão.

25 ditas do Banco Central, 83 0/0.
50 ditas da Companhia U. Transportes Maritimos e

Lastro.
30 ditas idem do Seguros Prosperidade, 10 0/0•

recibo de serio da Sociedade Derby•Club.
50 acções da Empresa d4Construcc6 s c ivis,	 0/,,.
10 ditas do Banco Credito Real de S. Paulo, carteira

bysothecaria com 20 0/0 cl. entrada.
Secretaria da Cascara Syndical em 8 de Junho de

1898 —José Claudio da Silrá, syndioo.

O Sr. eorr,lor arlindo de Sonsa Omites, autorizado
por alvará do er. AtanIpbo Napoles ele Paiva, juiz
da CADDIF3 Comraercial, vett(Irrá mu Bolsa, no dia 17 do
corrente, est sego

30 acc.3,.* .10 13anco Counne ,cial, intm.
125 accaem do Italie° Depo ,dtos	 O:N.~1,m,, beteg.
45 acz:Sen do Banco Republica elo Brasil. hetet:.
5o aniten da Companhia Geral de Seguro,e, 10 0/ee.
GO aroSes ela Companhia Saneamento elo Rio do Ja-

neiro.
130 actões do Panco Popular, intr.&
Secretaria da Camara Syndkal, 8 de junho de 1898.

—O aYndico , Claudio da Sara..

SOCIEDADES ANONYMAS

CompanNia do Formicida
Capanema

ACTA DA lee ASSESIBLÉA GERAL ORDINARIA

Aos 18 dias do mez ilç maio de 1803, á
1 1/2 horas da tarde, retinidos oito accionis-
tas representando 510 acções, no escriptorio
da companhia, á rua Visconde de Inhauma
it. 29, o Sr. presidente dechra que a
assembléa pôde funecionar pote achar pra-

O Sr. presidente os põe em discussão, não
havendo quem pedisse a palavra o Sr.
presidente encerra a discussão e postas a
votos as conclusões do parecer fiscal, são
approvadas, deixando de votar os impelidos
por lei.	 .	 .

O Sr. presidente annuneia que se vai pro-
cader a eleição do conselho fiscal e sup-
plentee . e envida os Srs. accionistas
trazer ceia á mesa as suas cedulas para essa
eleição.

São recolhidas oito cedulas, as quites apu-
radas dão o seguinte resultado:

Conselho 'o cai

votos

IIermano Joppert 	  57
Henrique Cunhara 	  57
Octavio F. Cornelio 	  03
Ctiorani Fogliany 	  24

• Suprlentes

VOLO9

Octavio Joppert 	  03
Augusto A. Santos 	
Frita Krug 	  57
Horacio Cabral 	  19

O Sr. presidente p-oclama membros do
conselho fiscal os troa Srs. mais votados e
sunplentes igualmente os tres Srs. mais vo-
tados para esses cargos.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
5:tient encerra os trabalhos, mandando la-
vrar a presente acta, a qual contes:S . 1a e
achado conforme é assignada pelos membros
da mesa. —ilittnnio do C. C. Foria.—llenri-
que honhatn.—Oetavio Filgueiras Cornelio.

ANNUNCIOS

Companhia de Loterias Na-
elonnes do I3razil

São convidados os Srs. accionistas para se/
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 30 do corrente mez, iot 3 liOraa da tarde,
na sede da companhia á rua Nova do Ouvidor
n. 20, para tomarem conhecimento do rela-
torio, balanço e contas do anno social lindo
em Si de março ultimo A elegerem o novo
conselho fiscal e supplentes. (is Srs. acio-
nistas por a....0es ao portador são convtiados

deposital•as na thesouraria. lia airma d( s
estatut..is da coe:panhia até o dia 27 do cor-
rente.

Capital Federal, 15 de junho de 1893.—
Lu iz A. F. de Almeida, presiCento.	 (.

Imprensa Nacional—Rio de Janeiro-1898

Apontas

Apolices convertidas mludaa, de 4
Ditas convertidas de 1:0006, re 4 ob 	
nau do Emprestimo Nu-tonal a. 1895,

Fon- •
Ditas Idem de 1893, nom 	
NAU idem de i297, nom 	

Bancos

Banco ITypothecario do Brasil. 	
Dito da Republica do Brasil 	
eito Nacional Brasileiro 	
Dito Rural • Rypothecario 	

• Companhias
Comp. de Seguros Prexidento 	
Dita Forro Carril Jardim Botan4co 	
Dita Seguros Argos Fluminense 	

Debessitsres
Debs. da União Sorocabana e Ruma,

i a série 	
Ditos da Estrada de Ferro Leopoldina,

de 200a, 6 1/2 0/0 	

sente mais do que o numero legal, pdo que
declara aberta a sessão.

Na lerma dos estatutoe incumba á assem-
1 : 06 19000 bléa designar quem dirija os seus tia-
t065$000

snit000 Prepõe o Sr. accionista Augusto Santis
8858000 quo o Sr. presidente da director!a pema-
9401000 neça na mesa, o que á unanimemente appro-

vado.
O Sr. presidente agradecendo eonvida para52i•.'300

secretaries OS SI'S. Henrique Cunham o Octa-
fomo° viu FilgueirasCornelio, que to .. am assento ao
2109000 sou lado.

O Sr. presidente declara que o fim da
presente reunião é a aprese r: 	 das contassoSeee

/1 .71000 referentes ao anno lindo de 1897 e parecer do
345000 can,elho

Não ha acta a amover, por tn,' sido is%

55$090 

approvada a da ultima assemblea. que lei
extraordinaria. e qu,:: está assignada pelos
accionistas então presentes que a appro-
varain.

O Sr. presidente procedo em seguida a
leitura do relatorio e o Sr. relator do colige-
lho fiscal faz a leitura do parecer do con-
selho.


